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BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO
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	Relatório Final de Projeto

	Project Completion Report – PCR


PROJETO DE DRENAGEM, VIAS, ÁGUA E ESGOTO DAS ZONAS BAIXAS DE BELÉM 

EMPRÉSTIMO 649/OC-BR E 869/SF-BR

PROJETO BR-0055
Brasília, 31 de março de 2005

1.
INFORMAÇÃO GERAL

1.1 OBJETIVO DE DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

(i) Solucionar o problema das inundações nas zonas baixas da Bacia do UNA, através da instalação de um sistema de drenagem eficiente, cujo destino final é a baía de Guajará.

(ii) Dotar a todos os habitantes da Bacia do Una de uma infra-estrutura adequada em termos de vias de acesso, cobertura das redes de água potável, esgoto sanitário e pluvial e coleta de lixo, para proporcionar a esta população  condições ambientais mínimas que melhorem suas condições de vida. 

1.2 DADOS BÁSICOS DO PROJETO

NOME DO PROJETO:


Projeto de Drenagem, Vias, Água e Esgoto das 

Zonas 
Baixas de Belém

NÚMERO DO PROJETO:


BR-0055

TIPO DE PROJETO:


Investimento  - Projeto Específico

PAÍS:


Brasil

MUTUÁRIO:


Estado do Pará

DATA DA APROVAÇÃO:


20 de Novembro de 1991

DATA DO CONTRATO:  


27 de Janeiro de 1993

ORGÃO EXECUTOR:


Companhia de Saneamento do Estado do Pará - 

COSANPA

MONTANTE DO EMPRÉSTIMO:
USD
145.000.000

DESEMBOLSADO:


100%

CANCELADO:


USD    2.020.925,54
CUSTO TOTAL DO PROJETO:


USD 
210.000.000

CUSTO ATUAL DO PROJETO:


USD
295.782.934,44
ESPECIALISTA NA SEDE:


Hugo de Oliveira - hugoo

ESPECIALISTA COF/CBR:


Cláudia Nery  –  claudiabo

AUTOR DO MEMO DO BANCO:
 
Cláudia Nery, Especialista Setorial  COF/CBR


Benard Darnel (consultor), com o apoio dos consultores: Marie-Madeleine, Amilton Freire e Luis Fernando Galli.

AUTOR DO MEMO DO EXECUTOR:
Manoel Martins Dias, Gerente do Projeto

1.3 RESUMO DAS QUALIFICAÇÕES

1.3.1
Classificação do PCR

	Pelo Banco                              Qualific.
	Pelo Mutuário/Executor         Qualific. 

	Efetividade no Desenvolvimento      ME          
	Efetividade no Desenvolvimento      E

	Implementação do Projeto             (*)S
	Implementação do Projeto                 S

	Desenvolvimento Institucional          (**)PR
	Desenvolvimento Institucional          R

	Sustentabilidade                                 P
	Sustentabilidade                                MP

	Desempenho do Executor                  S
	Desempenho do Banco                      S


ME = Muito Efetivo; E = Efetivo; MS = Muito Satisfatório; S = Satisfatório

R = Relevante; PR = Pouco Relevante

P = Provável; MP = Muito Provável

(*) – Apesar nos primeiros anos o projeto ter ficado paralisado por falta de recursos de contrapartida, e sanado dos problemas advindos das revisões de obras, a partir do início de 2000 o mesmo teve a sua execução normalizada, exceto no primeiro semestre de 2002, quando foram paralisadas as obras por falta de capacidade financeiras das empresas construtoras, oportunidade em que dois contratos de obras foram sub-rogados.  

(**) – Apesar do executor do Programa ser a empresa de sanemaento COSANPA, durante todo o período do projeto a mesma não cumpriu com a cláusula 6.07 – Tarifas. Visando sanar este problema o projeto financiou ações para a sua recuperação, porém, até o final do projeto a mesma ainda não tinha conseguido obter resultados satisfatórios.

1.3.2
Classificação do ISDP

	Classificação Histórico do ISDP

	MÊS

ANO
	DEC.

1997
	JUN.

1998
	DEC.

1998
	JUN.

1999
	DEC.

1999
	JUN.

2000
	DEC.

2000
	JUN.

2001
	DEC.

2001
	JUN.

2002
	DEC.

2002
	JUN.

2003
	DEC.

2003
	JUN.

2004
	DEC;.

2004

	IP
	U
	U
	U
	U
	U
	S
	HS
	S
	S
	U
	S
	S
	S
	S
	S

	AS
	H
	H
	H
	H
	H
	H
	H
	H
	H
	H
	H
	H
	H
	H
	H

	DO
	P
	P
	P
	P
	P
	HP
	HP
	P
	P
	HP
	HP
	HP
	HP
	HP
	HP


1.4 CRONOLOGIA DO PROJETO

· Aprovação:



20 de novembro de 1991

· Assinatura do Contrato:

27 de janeiro de 1993

· Elegibilidade:



27 de outubro de 1993

· Primeiro Desembolso, atual:

27 de março de 1996

· Desembolso Final, original:

27 de janeiro de 1997

· Desembolso Final, atual:

31 de dezembro de 2004

· PCR




31  de março de 2005

1.5 DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

· Anexos do PCR

1.6 CONEXÃO A BASE DE DADOS OPERACIONAIS

· LMS65

· Sistema OPUS

· Ficha do Projeto


2.
MEMORANDO DO BANCO

2.1 ANALISE DE RESULTADOS (PRODUTOS, EFEITOS E IMPACTOS)

Cabe observar que o Projeto, pela data da sua aprovação no final de 1991, não teve Marco Lógico, de modo que as análises de resultados dos produtos, efeitos e impactos desta Seção do PCR estão baseados nos indicadores, linhas de base e supostos estabelecidos com base nas informações do Anexo A do Contrato de Empréstimo e do Informe de Proyecto do Banco. 

2.1.1.  Produtos (outputs) obtidos. Descrição dos produtos do projeto por componente e analise dos fatores que afetaram sua execução.

2.1.1.1. Análise de indicadores de produto. Registre os indicadores dos produtos obtidos neste componente usando os mesmos indicadores de produto (outputs) importados do PPMR. Compare os indicadores nas colunas Alcançado e Planejado. Se existe uma diferença significativa entre eles, descreva brevemente os fatores da diferença.

	COMPONENTE 1     DRENAGEM

	PLANEJADO
	ALCANÇADO

	Abertura e melhoramento dos canais principais, a instalação de comportas na desembocadura dos canais Jacaré e Una e a implantação de um sistema de drenagem de águas pluviais e redes de micro-drenagem.

a)  Macrodrenagem  (Canais e Comportas)

(i) 22,2 km de abertura e/ou  melhoramento de canais

          sendo:

          -   8,92 km executado sem revestimento e

           -  13,28 km com revestimento

                    7,54 km em gabiões de pedra

                    2,12 km revestimento de concreto

                    3,62 km em placas de argamassa

(ii) instalação de um sistema de comportas na desembocadura dos canais Jacaré e Una;

b)  Microdrenagem (Rede pluvial)

(i)     69 km de rede em tubos de concreto

(ii)    6,2 km em galerias de concreto armado

(iii)   1.070 poços de visita

(iv)    2.310 bocas de lobo

(v)     1.190 caixas coletoras

(vi)    19,5 km de meio-fio/sarjetas

(vii)   90 km de canaletas em concreto pré-moldado

COMPONENTE 1     DRENAGEM (contd.)

Investimento total previsto: US$ 79,2 milhões


	Sistema de macro e micro-drenagem implantado e operando satisfatoriamente;  metas/produtos alcançando ou ultrapassando o planejado. 

a)  Macrodrenagem  (Canais e Comportas)
(i) 24,9 km de canais ampliados e melhorados,                                 consistindo de:

         -   15,1  km de canal sem revestimento

         -     9,78 km com revestimento dos quais

                      0,48 km em gabiões de pedra

                      7,46 km revestimento de concreto

                  * 1,32 km galerias em concreto armado

                    *0,52 km galerias em tubo ARMCO

         (*Serviços não previstos)

(ii)  Concluídas e operando: Comportas hidraulicas de 7 unidades  no  Canal Jacaré e de 18 unidades do Canal Una. 

Serviços executados mas  não previstos:

              Aquisição e instalação de equipamentos eletro-                                                        mecânicos e hidráulicos para operação, limpeza e manutenção das comportas. 

 b)  Microdrenagem (Rede pluvial)

(i)  109 km de rede em tubos de concreto armado 

(ii)  0,34 km em galerias de concreto armado

(iii) 2.768 poços de visita

(iv) 2.018 bocas de lobo

(v)  5.876 caixas coletoras

(vi)  127 km de meio-fio/sarjetas

(vii) 128 km de canaletas em concreto armado

Serviços executados  mas não previstos:

         -   45 km de rede de drenagem pluvial em tubos PVC

-  26 km de cobertura de canaletas em  placas de    concreto pré-moldado.

c)   Programa Aterro de Quintais

Trata-se de uma atividade não previsto no plano original do Projeto. 

Iniciado em julho de 2000, até o  final do ano 2004, o Projeto forneceu 556.555 m3 de material areno-argiloso,  ferramentas como pás, carrinhos de mão, luvas de borracha, bem como orientação técnica, para o aterro dos lotes das áreas alagadas ao longo dos canais e diretamente afetadas pelas obras de drenagem e construção das vias, beneficiando  aproximadamente 8.500 lotes.  A mão de obra do Programa Aterro de Quintais foi fornecido pelos  beneficiados.  

Investimento total realizado: US$ 81,7 milhões


	ANALISE DO COMPONENTE 1

As diferenças entre o PLANEJADO e o ALCANÇADO decorrem de revisão e adequação dos projetos originais de engenharia a partir de novas definições técnicas, bem como da ampliação das metas previstas, viabilizada pela variação cambial ao longo dos anos de execução do Projeto, que proporcionou uma economia em dólares nos contratos firmados em reais, e pelos ajustes, no início de 1997, previstos nos contratos de obras, eliminando a expectativa inflacionária contida nos preços unitários praticados nos contratos vigentes àquela ocasião.  

Estudos complementares hidrológicos e de engenharia concluídos no início de 1997, apontaram para a possibilidade e/ou a necessidade de alternativas técnicas na retificação e melhoramento dos canais.  Em determinados trechos do sistema dos canais, com velocidade de escoamento inferior a 1,8 m/s, foi possível eliminar  a necessidade de revestimento,  optando-se para a retificação de alinhamento, aumento da seção transversal e profundidade do canal e a fortificação e estabilização dos taludes mediante cobertura vegetal. Como resultado, a extensão total dos canais  sem revestimento aumentou   de 8,92 para 15,1 km  

Em outras áreas das obras de canalização, a execução enfrentou desafios técnicos e logísticos de engenharia em conseqüência da instabilidade do solo e rupturas freqüentes dos taludes. Nesses casos, entre outras soluções, (e.g. gabiões) optou-se pelo estaqueamento no leito das marginais, a construção e/ou reconstituição das marginais e taludes com solo apropriado e o revestimento dos taludes em concreto. Em outros trechos, a solução originalmente prevista de ampliar e retificar a seção do canal e de revestimento em concreto, tornou-se inviável uma vez que acarretaria um estreitamento da largura das vias marginais, portanto, o Executor optando pela instalação de galerias em concreto armado e em tubos de chapas galvanizadas tipo ARMCO. Em conseqüência das mencionadas situações, a extensão total de trechos de canal revestido em concreto (inclusive as galerias não originalmente previstas) aumentou  em 251% de 2,12 para 7,46 km.

A recuperação das comportas do Canal Una foi concluída com investimentos adicionais, não originalmente previstos de US $ 409,450.00 para aquisição de equipamentos eletromecânicos e hidráulicos para os fins de operação e manutenção.  

A adoção de técnicas apropriadas e criativas na solução dos problemas dos solos breijosos na execução das obras dos canais e vias marginais, o dimensionamento, a retificação e o revestimento dos canais, a construção do Canal do Jacaré como canal de desvio, a recuperação e modernização das comportas, bem como a qualidade de supervisão das obras, contribuíram para a conclusão satisfatória das obras de drenagem e o pleno alcance dos objetivos do componente.

As diferenças das quantidades no sub-componente “Microdrenagem” são decorrentes da adequação do desenho do Projeto e a expansão das metas, entre outros ajustes incorporando o Sub-componente o “Programa de Aterro de Quintais” – PAQ, não originalmente previsto. 

O Aterro de Quintais gerou a necessidade de ampliar o sistema de drenagem pluvial com 45 km de tubos de PVC servindo os lotes individuais e, da mesma forma, contribuindo para o aumento expressivo do número de poços de visitas e de caixas coletoras.  O Aterro de Quintais e a decisão de pavimentar todas vias principais contribuíram para a necessidade de aumentar a rede pluvial em tubos de concreto de 69 km para 109 km e das canaletas de drenagem superficial de 90 km para 128km. 

O Programa Aterro de Quintais teve origem na necessidade de se eliminar as águas empoçadas no interior das quadras  residenciais, em terrenos ou lotes situados abaixo das cotas isométricas das vias circundantes. Tais bolsões de água represada constituíram novo problema sanitário, agravado pela implantação das vias marginais aos canais, do aumento da cota das vias ao redor das quadras e das limitações técnicas de micro-drenagem natural, em grande parte das áreas do Projeto.  A incorporação desse sub-componente viabilizou-se em função do saldo financeiro gerado pela variação cambial a partir do início de 2000, bem como dos ajustes dos contratos de obras. No âmbito do Projeto foram servidos   7.859 lotes em situação de drenagem critica. A prática de aterrar os quintais já existia, de forma esporádica, antes do Projeto. Hoje, a pratica é comum, incentivado pela valorização dos lotes e o interesse dos proprietários, contando com o apoio do Governo e eventualmente deve abranger e beneficiar mais que 15.000 lotes dos bairros na área do Projeto. 

A introdução do Programa de Aterro dos Quintais, apesar das dificuldades logísticas e custos adicionais, contribuiu de maneira significativa para a micro-drenagem e a eliminação de bolsões de alagamento no interior das quadras residenciais. 

A insistência do Banco e ação do Estado para o re-estabelecimento do equilíbrio econômico/financeiro dos principais contratos de obras para a retirada da expectativa inflacionária, teve o efeito imediato de uma economia de US 17.1 milhões no reajustamento de três dos principais contratos, permitindo a retomada das obras, em março de 1997. A estabilização econômica do país e menores índices de reajustamento anuais de preços contratuais, os efeitos da  variação cambial, uma acirrada controle financeira  do Banco e do Executor  e as  negociações  entre o Estado e as respectivas empreiteiras contribuíram para expressivas economias adicionais. O efeito cumulativo das medidas de supervisão do Banco  e de supervisão e administração do Executor,  até o final da execução do Projeto, resultou numa redução global, nos mencionados contratos,  de US$ 86.8 milhões (38% do valor original),  sendo o valor original dos contratos, mais aditivos e previsões a soma de US$ 229.1 milhões e o valor  final dos contratos re-alinhados a quantia total de US$ 142.3 milhões. 

Apesar da complexidade do componente de macro e micro drenagem e considerando o pleno alcance das metas e produtos previstos, o custo final do componente sofreu um aumento de apenas 2,84% de US $ 79.2 milhões  previstos para  US $ 81.4 milhões atualmente investidos até o final do Projeto.




	COMPONENTE 2  SANEAMENTO

	PLANEJADO
	ALCANÇADO

	a) Esgoto Sanitário

Construção de um sistema sanitário baseado num sistema de fossas sépticas individuais e coletivas, coleção do lodo sanitário e tratamento em leitos de secagem, servindo 100% da população da bacia do Una. 

(i)  31,0 km de rede coletora principal; (150-300mm)

(ii) 127 km de rede coletora domiciliar (PVC 100mm)

(iii)   1,35 km de interceptores (concreto 500mm)

(iv)   24 tanques Imhoff

(v)   19,6 km de rede coletora auxiliar (PVC 75mm)

(vi)  13.286 tanques sépticos domiciliares

(vii) 873 km de rede coletora auxiliar (PVC 40-50mm*)
(viii) poços de inspeção (sem definição de quantidade)

(ix)  dispositivos complementares (não definidos)

COMPONENTE 2  SANEAMENTO (cont..) 

(x) leitos de secagem de lodo sanitário (sem definição)

b) Água Potável

Implantação de um sistema de distribuição de água, servindo 100% da população da bacia do Uma.

(i) 153 Km de redes de distribuição em tubos de 2 a 12              polegadas;

(ii)22.117 conexões domiciliares com válvulas e hidrômetros.

Valor total previsto: US$ 23.2 milhões

c) Proteção dos Reservatórios de Água Bruta 

Construção de 11,2 Km de muros e cercas de alvenaria e malha de arame de aproximadamente 2,4 m de altura.


	a) Esgoto Sanitário

Sistema sanitário implantado e operando com  metas/produtos alcançados e/ou ultrapassando o planejado.

(i)  14 km de rede coletora principal  (150-300mm)

(ii)  293 km de rede coletora domiciliar (PVC 100mm)

(iii)  não realizado

(iv)  não realizado (substituído por 91 fossas coletivas *)

(v)   não realizado

(vi)  25.731 tanques sépticos domiciliares

(vii)  0,75 km de rede coletora auxiliar (PVC 40-50mm)

(viii)  2.164 poços de inspeção

(ix)    3.867 terminais de inspeção e limpeza)

(x)     Instalação para secagem de lodo com 24 celulas 

* Serviço implantado mas não previsto: construção de 91 fossas coletivas servindo 2.150 famílias

b) Água Potável

Ao final do projeto tinham sido implantados e colocados em operação os seguintes produtos:

(i)  152 km de rede de distribuição implantado em tubos de     2 a 12 polegadas;

(ii)  28.500 ligações domiciliares efetuadas com válvulas e hidrômetros e operando.

(iii)  Serviços implantados mas não previstos:

      Implantação do Sistema de Captação, Tratamento e Distribuição de Água Potável de Val-de-Cans, compreendendo 6 poços de 270m de profundidade, três reservatórios de 1.200, 1.300, e 4.400m3, uma Unidade de Operação e Tratamento e uma Estação Elevatório,

servindo os bairros  Barreiro e Val-de-Cans. 

Valor total realizado: US$ 25.5 milhões

c) Proteção dos Reservatórios de Água Bruta 

Até o final do Projeto, tinha sido construídos 11,9 km de cerca perimetral, da qual 2,12 km em muros de alvenaria e 9,78 km em cerca com moirões de concreto e telas de arame galvanizado. O sub-componente ainda encontra-se em execução, com a conclusão do restante de 5,09 km de cerceamento previsto até o final do primeiro semestre de 2005. 

Esse sub-componente, inclusive o re-assentamento de 1.146 famílias, a recuperação de áreas degradadas, e a implantação de sistema de esgoto sanitário para áreas urbanas adjacentes  foi financiado com recursos do Estado, e não foi contabilizado como gastos de contrapartida local.  

	ANALISE DO COMPONENTE 2

Os incrementos das metas físicas do Componente Saneamento, quanto ao número de fossas sépticas instaladas e de conexões domiciliares de água potável efetuadas, refletem as demandas atualizadas de serviços, levando em consideração o prazo maior de execução, bem como a incorporação ao Projeto de novas áreas  tais como o bairro do Barreiro. Como já observado na discussão do Componente Drenagem, os ajustes dos contratos e a variação cambial contribuíram também para viabilizar a ampliação dos produtos do componente de saneamento.

Com base em estudos técnicos e analise de custos durante a execução, as fossas sépticas coletivos tipo Imhoff foram substituídos por fossas coletivas de tamanho e profundidade menor, servindo entre 10 e 30 famílias, dimensionadas de acordo com as características de cada situação. Os mesmos estudos apontaram para uma redução da rede coletora principal em tubos de 150 a 300mm e o uso quase exclusivo de tubos de 100mm nas redes domiciliares e conexões externas entre as fossas e redes coletoras. 

As fossas individuais foram construídas e instaladas pelo Projeto Una à frente dos imóveis já ligadas à rede coletora. Porém a ligação das fossas aos sanitários no interior dos imóveis fica a cargo dos proprietários ou moradores destes após serem autorizados para isso.  Os Estudos Longitudinais (*) indica que, de uma amostra de 3.348 moradias vistoriados no final de 2003, em cinco sub-bacias, 60,5% das fossas sépticas já estão ligadas ao sistema de esgoto sanitário implantado pelo Porjeto UNA. O principal motivo da não ligação dos imóveis restantes ao sistema de esgotamento sanitário implantado é a falta de recursos financeiros dos moradores, situação sendo corrigida através de pagamento pelo executor. Além do mais, de uma amostra de 2.575 ligações domiciliares examinados no final de 2003, em 2.127 casos (79%), as fossas foram ligadas corretamente enquanto nos demais 448 imóveis (21%), foram observadas diversas ligações incorretas típicas em projetos dessa natureza (ver explicação abaixo). Para corrigir ou evitar ligações incorretas e para promover a adesão (ambientalmente e legalmente obrigatória) ao serviço de esgoto sanitário, foram montadas e encontram-se em andamento diversas campanhas de educação e saneamento ambiental promovidas pela Secretaria Municipal de Saneamento e a UEP.

Observação. Ligações incorretas: No caso do sistema de esgoto sanitário da Bacia do Una, considera-se a ligação de uma fossa séptica como incorreta nos seguintes casos: (i) ligação de águas servidas mais águas fecais na canaleta ou no meio-fio; (ii) ligação de águas servidas mais águas fecais na fossa séptica; (iii) ligação de águas pluviais na fossa séptica; (iv) ligação de fossa própria (antiga) na instalada pelo Projeto;  (v) ligação da fossa nova na rede de drenagem de águas pluviais; e (vi) ligação da fossa nova  diretamente no canal. )

A implantação do Sistema de Captação e Distribuição de Água Potável de Val-de-Cans, tornou-se necessário para servir as 1.750 famílias reassentadas no Conjunto Residencial Paraíso dos Pássaros bem como os bairros Val-de-Cans e Barreiro.  

Quanto à proteção dos Reservatórios de Água Bruta, levando em conta a dimensão atual da área a ser protegida dos Manaciais de Abastecimento de Água do Utinga, a extensão da cerca perimetral aumentou de 11,2 para 14,87km. No final de 2004, encontravam-se concluídos 11,9km de cerceamento e o restante em execução, tendo sua conclusão previsto no primeiro semestre de 2005. Entre outras dificuldades tais como freqüentes invasões de partes do parque, a obra de construção da barreira física se atrasou em conseqüência da necessidade de remover, reassentar e/ou indenizar 1.146 famílias (aproximadamente 8.000 pessoas) morando em casas localizadas dentro da área de preservação. Para eliminar o lançamento de esgoto nas lagoas do parque, as áreas residenciais beirando a reserva foram servidos com sistema de esgoto sanitário, incluindo a ETE Bengui, a ETE Avenida Tavares e a EB de Marambaia, (PROSEGE)  Todos investimentos do sub-componente de proteção dos reservatórios de água bruta foram financiados com recursos do Estado, entretanto, não foram contabilizados como gastos de contrapartida, visto que exceto a barreira de proteção, os mesmos não estavam previstos no plano de financiamento do projeto .   

O valor total investido no Componente Saneamento aumentou em 9,9% de US $ 23.2 milhões previstos para US $ 25.5 milhões realizados.

(*) – Estudo visando a avaliação do impacto social do projeto de acordo com os termos estabelecidos no capítulo 9.03 do Anexo A do Contrato de Empréstimo.


	COMPONENTE 3 VIAS

	PLANEJADO
	ALCANÇADO

	Vias pavimentadas, ruas com revestimento primário incluindo acessos para limpeza dos canais, pontes de concreto e de madeira e passarelas metálicas para pedestres. 

a)  Vias

(i)   14,2  Km de vias pavimentadas; 

(ii) 143,5 Km de vias com revestimento primário

b)  Pontes e Passarelas

(i)   32 pontes de concreto

(ii) 14  pontes de madeira

(iii)  22 passarelas metálicas
	Vias, pontes e passarelas implantadas, e em pleno uso, com produtos alcançadas e/ou ultrapassando o planejado. 

a)  Vias

(i)   82,53 de vias pavimentadas, dos quais

         -   73,85 km com revestimento asfáltico     

         -     7,34 km em blocretes

         -     1,34 km em pavimentação de concreto

(ii)   72,83 km de vias com revestimento primário

b)  Pontes e Passarelas

(i)    41 pontes de concreto

(ii)    2 pontes de madeira

(iii)   36 passarelas dos quais

            -    8 passarelas metálicas e

            -  28 passarelas em concreto



	ANALISE DO COMPONENTE 3

As diferenças quantitativas e qualitativas entre o Planejado e o Alcançado decorrem da revisão e detalhamento dos projetos originais, levando em conta a demanda atual do Projeto, a disponibilidade de recursos oriundos das variações das taxas de câmbio bem como dos ganhos em função dos ajustes do equilíbrio econômico-financeiro dos contratos de obras. Além do mais, considerações tais como custos de manutenção das vias, pontes e passarelas, as vantagens de  interligação das vias não apenas entre os bairros mas dentro de cada bairro, e a redução e/ou eliminação de lama ou de poeira nas vias, bem como no caso das marginais dos canais a necessidade de acesso de equipamentos pesados para a operação e manutennção foram fatores de peso nas decisões de desenho final e execução do Componente. 

O valor total investido no Componente de Vias aumentou em 62,3% de US $ 25,5 milhões para US $ 41,4 milhões, entretanto, justificado pelos produtos adicionais alcançados e a eliminação, junto com a correção do sistema de drenagem, de um dos principais impedimentos, no passado, do desenvolvimento da Bacia do UNA.

A Priorização pelo Executor para expandir as metas e investimentos do Componente, justificado, tanto pela disponibilidade de recursos financeiros e demanda atualizada do Projeto, como pelos resultados positivos hoje amplamente demonstrados na transformação da face urbana das comunidades da Bacia do Una e da Cidade de Belém.



	COMPONENTE 4 MICROMEDIÇÃO

	PLANEJADO
	ALCANÇADO

	(i) Aquisição e instalação de aproximadamente            100.000   hidrometros domiciliares de 3m³/hora a  20 m³/hora;

(ii)   Aquisição de peças de reposição;

(iii) Melhoramento das oficinas de manutenção de       hidrômetros. 


	(i)  Aquisição de 122.400  hidrômetros, dos quais

      109.900 encontram-se instalados e operando; 

       aquisição e instalação de 74 macro-medidores. 

(ii)  Aquisição de 25.000 peças de reposição;

(iii)Reforma da oficina de aferição e manutenção de      hidrômetros da COSANPA, e aquisição e instalação de bancadas eletrônicas de aferição; aquisição de equipamentos de informática para atualização cadastral  de consumidores.   

	Analise, Componente 4

Metas/ Produtos previstos alcançados satisfatoriamente. 


	COMPONENTE 5   EQUIPAMENTOS E ATIVIDADES COMPLEMENTARES

	PLANEJADO
	ALCANÇADO

	A.  EQUIPAMENTOS

(i)   Prefeitura Municipal de Belém:

       Aquisição de diversos equipamentos destinados         para a Prefeitura Municipal de Belém para a Coleta e Disposição de Resíduos Sólidos,  a -manutenção dos canais e sistema de drenagem e a manutenção do sistema viário.

        Investimentos Previstos: US $ 6.92 milhões

(ii)  COSANPA

        Aquisição de 9 caminhões para manutenção  do Sistema de Esgoto Sanitário e Água Potável

  Investimentos Previstos:  US  $ 622,800

B. EXPROPRIAÇÃO E REASSENTAMENTO     DE FAMÍLIAS

(i)  Desapropriação de um total de 2.809 terrenos, casas, boxes de feirantes para permitir a execução das obras de drenagem e demais obras e serviços do Projeto, estimado sendo:

        - 1.400 desapropriações com doação de lotes      residenciais ás famílias afetadas;

        -     600 famílias desejando somente compensação 

               pecuniária;

         - 500 famílias que serão compensadas total ou     parcialmente, sem doação de lotes;

         -     desapropriação  de 309 boxes de feirantes

(ii)  Desapropriação/Aquisição de aproximadamente 16 há de terra para o re-assentamento das famílias afetadas e removidas das faixas de domínio dos canais e vias. 

Investimentos previstos:  US $ 14,08 milhões

C. EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AÇÃO   COMUNITÁRIA

Desenvolver nas comunidades afetadas pelo projeto a consciência da necessidade de proteger o meio ambiente e introduzir na cultura desta população conceitos relacionados com medidas de saúde e saneamento, além de dotar a comunidade de meios que a habitam a gerenciar e manter as melhorias alcançadas pelo projeto, especialmente em relação ao uso de fossas sépticas e à coleta do lixo.

Investimentos previstos: US $ 660,000

 
	A.  EQUIPAMENTOS

(i)  Prefeitura Municipal de Belém:

Aquisição dos equipamentos necessários para a coleta e deposição do lixo urbano, a manutenção do sistema de drenagem e do sistema viário, concluída satisfatoriamente. Equipamentos repassados para a Prefeitura Municipal de Belém.

 Investimentos Realizados: US $ 7.86 milhões 

(ii)  COSANPA

Aquisição de equipamentos necessários a apartir da definição dada nos estudos de manutenção realizados  durante da implantação. Equipamentos repassados para a COSANPA. 

Investimento realizado:  US $710,520

B. EXPROPRIAÇÃO E REASSENTAMENTO DE FAMÍLIAS

(i)  Até o final do Projeto, foram realizados 4.641 indenizações  e /ou processos de reassentamento de famílias/proprietários          feirantes diretamente afetadas pelas obras:

-   2.311 desapropriações com doação de lotes residenciais     ás famílias afetadas;

 -  605 famílias com compensação apenas pecuniária;  

-  1.347 desapropriações totais ou parciais sem doação de   lotes residenciais;

-      desapropriação de 321 boxes de feirantes do antigo mercado de Barreiro.

(ii)    Desapropriação de 13 áreas ( total de 64 ha)

         para o re-assentamento de 2.311 famílias e relocação de      329 feirantes com stand de vendas na nova feira de Barreiro. 

(iii)   Ações não previstas:

 -       Fornecimento de cesta básica de materiais de construção para os inquilinos e cedidos, tendo um custo total de US $ 650,116;

-       indenização de 1.398 imóveis abalados pela execução das obras e Aterro de Quintais, tendo alcançado gastos até o final de 2004 de US $650,116

Investimentos realizados:  US $ 46,13 milhões

C. EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AÇÃO         COMUNITÁRIA

      Principais atividades realizadas no âmbito do PEA e da Ação Comunitária:

- 18.308 visitas domiciliares de orientação técnica e para       liberação das ligações dos ramais das fossas sépticas;

- treinamento de 78 técnicos do Projeto como “agentes comunitários” de educação em saneamento ambiental;

- capacitação de 13.300 alunos em 11 escolas da Bacia do Una com abordagem na área de saúde, saneamento e meio ambiente;

-  realização, em maio de 2001do I Encontro de Moradores da Bacia do Uma, com 470 participantes, dos quais 380 delegados, representantes de organizações comunitárias ;

- realização em 2003, de 8 encontros por sub-bacia e CRPP, em preparação para a 1° Conferência, com participação de 1.173 participantes entre delegados e convidados.;

- realização da I Conferência da Bacia do UNA em dezembro de 2003, com 392 participantes e eleição do Conselho Gestor da Bacia do UNA;

- realização. em abril de 2004 de seminário de educação ambiental com participação de 205 agentes multiplicadores;

- oito encontros ambientais por sub-bacia e CRPP em maio 2004 com 357 participantes;

-  realização, em dezembro de 2004,  de um seminário para as COFIS com a participação de 222 delegados;

- divulgação e treinamento ambiental através da mídia, seminários, treinamento de lideres comunitários, distribuição de materiais didáticos, cartazes, folhetos, posters nas comunidades, escolas, ONGs, etc.  
Investimentos realizados:  US $ 1,090,000    

	ANALISE DO COMPONENTE 5

A.      EQUIPAMENTOS

As listas de equipamentos e especificações técnicas foram atualizadas, levando em consideração a demanda atual de operação e manutenção dos sistemas sob responsabilidade da Prefeitura de Belém e da COSANPA, questões de terceirização de serviço, bem como avanços tecnológicos e a disponibilidade de novos equipamentos, tais como equipamentos de teste de vazão, jateamento de coletores de esgoto, e diversos outros equipamentos. 

Por motivos de ordem política, a entrega dos equipamentos destinados para a Prefeitura Municipal de Belém, somente foi efetuada após da posse da nova administração municipal em janeiro de 2005. A transferência dos  sistemas de macro e micro-drenagem, das vias, pontes e passarelas, e dos demais elementos do Projeto cuja futura manutenção cabe a Prefeitura do Belém, ou a COSANPA encontra-se em andamento, sendo efetuada na medida que cada elemento é concluído satisfatoriamente e eventuais passivos de manutenção existentes,  da responsabilidade do Executor, tenham sido corrigidos.

   B.     EXPROPRIAÇÃO E REASSENTAMENTO  DE FAMÍLIAS

O processo de re-assentamento e da indenização de famílias caracterizou-se por um aumento de 85,6% de 2.500 previstos na concepção do Projeto para 4.641 famílias beneficiadas até a sua conclusão, enquanto o custo/familia aumentou em 76,5% de US$ 5.632 para US$ 9.940 

· O aumento do número de famílias beneficiadas é resultado das seguintes circunstancias:

i)   Aumento da meta e abrangência do programa

ii)  Ocupações ilegais durante a paralisação do programa entre o período de  de 94 à 96. 

· O aumento custo/família, em grande parte pode ser atribuído ao custo da instalação da infra-estrutura urbana do loteamento de maior porte do Conjunto Residencial Paraíso dos Pássaros - CRPP (envolvendo 80% da população reassentadas em lotes com serviços) e demais infra-estrutura relacionada (12 lotes menores, feira, PROSANEAR, Val de Cans) com investimentos de US 22.1 milhões, correspondendo a 47,8% do investimento total de US $46.1 milhões no sub-componente.

 C.    EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AÇÃO COMUNITÁRIA

O Sub-componente do Programa de Educação Ambiental – PEA foi iniciado em 1994, sendo o mesmo interrompido quando da desaceleração do Projeto só sendo retomado no início de 1998. Em 2001, insatisfeito com a falta de atuação nesta temática, a Representação estimulou uma mudança no seu conteúdo e abrangência, oportunidade em que se realizou a junção da sub-gerência de ação comunitária com as atividades de educação ambiental, mantendo uma presença no Projeto até o final de 2004, mediante o trabalho das diversas equipes de profissionais da UEP, atuando na área social, ambiental e de desenvolvimento comunitário.  Além de um enfoque mais formal e estruturado para incultar conceitos sócio-ambientais do Projeto junto à população a ser beneficiada, grande parte do esforço  do PEA concentrou-se nas demandas e situações criticas geradas pela própria  execução do Projeto.




2.1.1.2. Identificação dos produtos alcançados. Levando em conta os indicadores de produto em diferentes componentes ao projeto, descreva sinteticamente os produtos chaves (key outputs) obtidos pelo projeto.

Os produtos chaves obtidos pelo Projeto foram, em resumo, os seguintes:

· Foram retificados e melhorados 24,9 km de canais e galerias e construídos e reformados duas comportas, uma na foz do Canal Jacaré e a outra no Canal do Una, dotadas de moderno equipamento eletro-mecânico de operação e limpeza.

· Foi implantado um extenso sistema de micro-drenagem abrangendo e servindo toda área do Projeto.

· Como complemento necessário da micro-drenagem foi fornecido 560 mil m3 de terra para o Aterro de Quintais, eliminando bolsões residuais de alagamento em 8.500 lotes. 

· Foi instalados um sistema completo de esgoto sanitário, baseado em 25.731 fossas sépticas, 91 fossas coletivas, poços e terminais de inspeção e limpeza, 293 km de rede coletora domiciliar e 14 km de rede coletora principal, bem como a construção de um sistema para a disposição, tratamento e secagem do lodo sanitário originando nas fossas do Projeto.  

· Foi instalada a rede de distribuição (152 km) de água potável, e implantado o Sistema de Abastecimento de água de Val-de-Cans, permitindo o fornecimento de água potável para 100% da população do Projeto.

· Se encontra em fase final, a construção de 14.8km de cerca  para a proteção do reservatório de água bruta.

· Foram construídos 82,5 km de ruas pavimentadas, 72,8 km com revestimento primário, 43 pontes e 36 passarelas de pedestres.

· Foram adquiridos 122.400 hidrômetros e instalados 109.900 unidades, bem como adquiridos e instalados 74 macro-medidores. 

· Foram adquiridos e estão sendo repassados para a Prefeitura Municipal de Belém e a COSANPA, todos os equipamentos necessários para a operação e manutenção dos sistemas implantados pelo Projeto.

· Foi concluída a indenização e/ou o reassentamento de 4.641 processos/famílias diretamente afetadas pelas obras do Projeto. 
· Foram capacitados em educação ambiental e comunitário, 1.278 representantes de Entidades Comunitárias e Comissões de Fiscalização e 78 Técnicos de Projeto, além da realização de várias  campanhas e seminários de educação ambiental e comunitária na mídia, nas escolas, nas reuniões dos comitês e conselhos, ao longo dos anos de execução do Projeto, diretamente e indiretamente alcançando toda população da Bacia do Uma. 
2.1.2.  Efeitos (outcomes) e impactos do projeto. Descrição dos alcances do projeto em relação com seu Objetivo de Desenvolvimento (OD ou propósito no marco lógico do projeto).

2.1.2.1. Análise de indicadores de efeito (outcome). Registre os indicadores do alcance do Objetivo de Desenvolvimento (outcome) usando os mesmos indicadores de efeito (outcome) importados do ISDP (indicadores de desempenho). Compare os indicadores dos efeitos Alcançados e Planejados. Se  existir uma diferença significativa entre eles, explique brevemente os fatores responsáveis pela diferença.

	OBJETIVO  1: PROBLEMA DAS INUNDAÇÕES DA BACIA DO UNA CORRIGIDO

	PLANEJADO
	ALCANÇADO

	Drenagem

Solucionar o problema das inundações nas zonas baixas da Bacia do UNA. 


	Drenagem corrigida e inundações eliminadas. Nas chuvas recordes no final de dezembro de 2004 e no início de 2005, na cidade de Belém, o sistema de macro e micro-drenagem implantado pelo Projeto demonstrou sua eficácia pela ausência de problemas de alagamento nas áreas do Projeto, validando, de forma convincente o sucesso do empreendimento e o pleno alcance dos seus objetivos de desenvolvimento. 


	OBJETIVO 2: INFRA-ESTRUTURA ADEQUADA A TODOS OS HABITANTES DA BACIA DO UNA

SUB-OBJETIVO: AUMENTO DA COBERTURA DO SERVIÇO DE ESGOTO SANITÁRIO

	PLANEJADO
	ALCANÇADO

	Esgoto Sanitário

Até o final do Projeto, atender a população de 176.000 habitantes das áreas alagáveis da Bacia do UNA com a infraestrutura sanitária. 


	Esgoto Sanitário

Aumentada a cobertura de esgoto da população da Bacia do UNA. Baseado numa amostra de 5 sub-bacias examinados no final de 2003, como parte dos Estudos Longitudinais, estima-se que nessa época a cobertura do Projeto UNA, em termos de implantação do sistema esgoto sanitário, abrangeu mais que 95 % da área do Projeto.  Os mesmos Estudos indicam que, de uma amostra de 3.348 imóveis vistoriados na mesma época, 60,5%  já  tinham sido ligadas  ao sistema de esgoto sanitário implantado pelo Projeto UNA. 


	OBJETIVO2:   INFRA-ESTRUTURA ADEQUADA A TODOS OS HABITANTES DA BACIA DO UNASUB-OBJETIVO:                         COBERTURA DE SERVIÇO DE ÁGUA POTÁVEL AUMENTADA

	
	ALCANÇADO

	Água Potável

Até o final do Projeto, atender a população de 176,000 das áreas alagáveis da Bacia do UNA com a infra-estrutura e serviço de água potável. 

Aumentar a cobertura de água potável da Cidade de Belém para 82%. 

Preservação de reservatórios de água bruta. 

Proteger os reservatórios de água bruta, mediante a  construção de uma cerca perimetral e a implantação de medidas para evitar a contaminação das lagoas


	Água Potável

Aumentada a cobertura de água potável Toda a população do Projeto, estimado em mais que 195.000 pessoas, está sendo servida com água potável.

Cobertura de água potável de Belém aumentada, no final do projeto servindo 1.076l.000 pessoas, representando 86.3% da população total de Belém.

Preservação de reservatórios de água bruta. Reservatórios de água bruta em proteção. A construção da cerca perimetral encontra-se em fase final de execução faltando 2.9 km de uma extensão total de 14.8km. As demais ações de remoção e re-assentamento  das famílias residindo na área do parque, a demolição de casas, lajes, poços, fossas, a remoção de entulho e lixo, foram concluídas. Falta a operacionalização da ETE da Avenida Tavares e da EB Marambaia, previsto até os meados de 2005. Os objetivos de desenvolvimento do componente estão sendo plenamente alcançados




	OBJETIVO2:     INFRA-ESTRUTURA ADEQUADA A TODOS OS HABITANTES DA BACIA DO UNA

SUB-OBJETIVO:                 VIAS, PONTES, PASARELAS  MELHORADA

	PLANEJADO
	ALCANÇADO

	Vias e Pontes

Cobertura de 100% da população estimada de 176.000 pessoas  (31.000 famílias de baixa renda) das áreas alagáveis com infra-estrutura adequada em termos de vias de acesso, e para permitir acesso para a limpeza e manutenção dos canais, a manutenção dos sistemas sanitários, a coleta do lodo sanitário das fossas sépticas, a coleta de lixo, a manutenção dos demais serviços urbanos, a manutenção das próprias vias, pontes e passarelas, bem como pára permitir a circulação do transporte coletivo e a redução da distância para, no máximo, de 500m para atravessar um canal ou a distância máxima de uma  residência para a parada mais próxima de ônibus.  


	Vias e Pontes

Os objetivos de desenvolvimento do Componente de Vias e Pontes foram e continuam sendo alcançados, eliminando um dos mais severos pontos de estrangulamento no desenvolvimento da área urbana da Bacia do Una, beneficiando diretamente a população  de 195.000 habitantes e indiretamente toda a população de Belém  de aproximadamente 1.250.000 habitantes.    




	OBJETIVO 2: INFRA-ESTRUTURA ADEQUADA A TODOS OS HABITANTES DA BACIA DO UMA

SUB-OBJETIVO: COLETA DE LIXO MELHORADA

	PLANEJADO
	ALCANÇADO

	LIMPEZA URBANA  PMB

Permitir a coleta e disposição regular de lixo urbano, entulho, e outros resíduos sólidos, gerada na área do Projeto, estimado em 160 a 175 toneladas/dia, dessa forma evitando o deposito do lixo nos canais, o entupimento dos sistemas de drenagem, e a poluição dos canais e das águas da baia. 

Cobertura de 100% da população estimada de  176.000 pessoas  (31.000 famílias de baixa renda) com infra

	LIMPEZA URBANA  PMB

Aumentada e regularizada a cobertura atual de serviço de coleta de lixo através de caminhões para 70%, sendo que após a distribuição de todos os conteiners será ampliada, basicamente dando cobertura para toda a área. 

Como resultado direto da implantação no Projeto de um sistema viário adequado, auxiliado pela aquisição no âmbito do Projeto, de uma frota de caminhões, tratores de esteira, carregadeiras de pneu bem como de 7.732 containers plásticos de 240 litros, a Prefeitura Municipal de Belém disponibiliza o serviço regular de coleta de lixo beneficiando direta e indiretamente, toda área e população do Projeto. A quantidade de lixo coletada no final do Projeto situa-se entre 100 e 120t/dia com cobertura atual de aproximadamente 70/% da área do Projeto.

Observação: a coleta e deposição de lixo urbano não era sub-componente específico sob responsabilidade do Executor, salvo como parte dos objetivos das campanhas de educação ambiental e a aquisição de equipamentos para a Prefeitura. 

 Por outro lado, o lixo urbano era um grave problema nas comunidades do Una, e fator impeditivo preponderante na drenagem das áreas alagadas. Como resultado direto do melhoramento da infra-estrutura viária do Projeto e o fornecimento de equipamentos para a Prefeitura a situação atual está se aproximando  a  plena cobertura contemplada.


	OBJETIVO 2: 

SUB-OBJETIVO: POPULAÇÃO CONSCIENTIZADA

	PLANEJADO
	ALCANÇADO

	Desenvolver nas comunidades afetadas pelo projeto a consciência da necessidade de proteger o meio ambiente e introduzir na cultura desta população conceitos relacionados com medidas de saúde e saneamento, além de dotar a comunidade de meios que a habitam a gerenciar e manter as melhorias alcançadas pelo projeto, especialmente em relação ao uso de fossas sépticas e à coleta do lixo.


	O sub-componente de educação ambiental, ampliado para incorporar um abrangente programa de ação comunitária do Executor com a participação das comunidades beneficiadas, mediante a criação de Bases de Atendimento, Comitê Assessor, Conselho Gestor da Bacia do UNA, Comissões de Fiscalização dos Moradores, e contatos diretos entre o Executor e os moradores, teve um papel fundamental na geração de uma consciência ambiental fortalecida da população da área do Projeto, além de ter constituído um elemento indispensável, mediante os trabalhos comunitários do Executor para garantir a implantação e  sucesso das obras  e o êxito do sub-componente de expropriações, re-assentamento e indenizações. 

Em conjunto, as ações desenvolvidas nessa área ao longo da execução do Projeto estabeleceram a base para a indispensável participação da população na sustentabilidade e manutenção dos benefícios obtidos com a implantação do Projeto. 




2.1.2.2. Identificação dos efeitos (outcomes) e impactos iniciais.  Considerando os produtos (outputs) alcançados pelo projeto na medida do possível, identifique quais efeitos (outcomes) intermediários e os impactos iniciais alcançados até o momento. 

Entre os efeitos intermediários e impactos iniciais do Projeto, além dos mencionados anteriormente, destacam-se os seguintes resultados quantificáveis e qualitativos:

A.
Resultados Quantificáveis 


(Fontes: Estudo Longitudinal de Avaliação dos Impactos Sócio-Econômicos de dezembro 2004; 

outras informações e estatisticas fornecidas pelo Executor; visitas de Inspecção COF/CBR; Missão  PCR; INFOTEMPO - Internet)

· Drenagem corrigida e inundações eliminadas;

Nas chuvas recordes no final de dezembro de 2004 e no início de 2005, na cidade de Belém, não houve nenhum alagamento nas áreas do Projeto, amplamente demonstrando o sucesso do empreendimento.  No final de semana de 24/25 de Abril de 2004, a cidade de Belém enfrentou a chuva mais longa e intensa já registrada na região nos últimos 108 anos. O volume de precipitação em 18 horas chegou a 200,8 mm, valor bem superior ao recorde anterior, que era de 125,6 mm, ocorrido em 1935. No mês, o total acumulado já ultrapassou a média histórica (350 mm), chegando a 497 mm. O sistema de macro-drenagem da bacia do UNA foi projetado com base de estatísticas pluviométricas de 30 anos. Entretanto, considerando que, novamente, não houve alagamentos significativos nas áreas do Projeto, o mencionado evento de precipitação recorde de 108 anos, demonstrou de forma conclusiva a eficácia do sistema de macro e micro-drenagem implantado pelo Projeto e, portanto, o pleno alcance dos objetivos de desenvolvimento desse componente principal do Projeto.  (Fonte: Infotempo)

· Cobertura de esgoto aumentada para 95% da população na área do Projeto, aprox: 196.000 pessoas diretamente beneficiadas de um total de 608.000 pessoas que habitam a bacia do UNA (Fonte: Estudo Longitudinal 2004)

· Cobertura de água potável aumentada para 100% da população na área do Projeto;

No final de 2004, 96,8% das residências eram ligadas à rede pública de água potável com medidores instalados e o restante é servido de poços. (Fonte: Estudo Longitudinal 2004)

· Cobertura de serviço regular de coleta de lixo aumentada para 70% na área do Projeto;

Em áreas sem acesso direto dos caminhões de coleta, a coleta de lixo encontra-se em processo de regularização com a distribuição de 7.732 containers e a orientação da população para o uso dos mesmos nos respectivos pontos de coleta.  (Fonte: Estudo Longitudinal 2004; Visitas de Inspeção)

· Número de propriedades regularizadas com títulos e registros aumentados;

É de competência do Projeto, a titulação dos lotes urbanizados e doados às famílias remanejados pelo Projeto. Com base no instrumento legal da enfiteuse, a ratificação do título definitivo da família beneficiada somente ocorrerá após dez anos de residência no lote. Entretanto, atendendo a ansiedade da população interessada, iniciou-se no ano 2000 a preparação da Escritura Pública de Doação de Domínio Útil. Até o final de 2004, de um total de 2.278 lotes domiciliares sorteados, 1.356 lotes tinham sido titulados e desse total 91,3% de títulos de domínio tinham sido entregues aos beneficiários. (Fonte: Estudo Longitudinal 2004; Missão PCR)

· Trânsito e Acesso melhorado.
No âmbito do Projeto foram implantados 82,5 km de vias com pavimentação, 72,8 km de vias com revestimento primário, 41 pontes de concreto, 2 pontes de madeira e 36 passarelas. Como resultado direto, melhoraram o fluxo de trânsito, os serviços urbanos tais como: o transporte coletivo, corpo de bombeiros, ambulâncias, viaturas da segurança pública, serviço do correio, serviços públicos de manutenção (água, esgoto, energia, telefone, limpeza urbana, manutenção dos canais e vias); além do mais, os investimentos no sistema viário contribuiram para a redução de acidentes dos habitantes devido a eliminação das palafitas e redução da poeira e lama nas ruas pavimentadas. De acordo com o Estudo Longitudinal, de uma amostra de 311 famílias, no início do projeto apenas 4,2% estavam localizadas em vias pavimentadas sendo que no final do projeto este índice aumentou para 86,8%. (Fonte: Estudo Longitudinal 2004; Visitas de Inspeção; Missão PCR).

· Redução de doenças relacionadas com condições de saneamento

Numa amostra de 1.270 pessoas reassentadas e entrevistadas antes do remanejamento, 522 pessoas ou 41,1% reportaram doenças relacionadas direta e indiretamente à falta de saneamento. Os dados relativos ao segundo momento, depois do remanejamento, indicam que o número de casos destas doenças, que foi da ordem de 437, já representava apenas 26,4%, correspondendo uma redução real da ordem de 30,6%.(Fonte: Estudo Longitudinal 2004)

· Melhoria das casas e prédios, substituição de casas de madeira com casas de alvenaria
De acordo com o Estudo Longitudinal de uma amostra de 311 casas, antes do remanejamento apenas 11,30% possuíam sua estrutura básica em alvenaria e após o reassentamento este índice aumentou para 72%.

· Valorização dos imóveis

Será demonstrado quando da revisão ex-post, pois a metodologia adotada é de preço hedônico.

B.
Resultatos Qualitativos

· Maior mobilidade da população incluíndo a participação comunitária;

· Maior consciência ambiental da população beneficiária; e

· Redução da contaminação das águas dos canais e da Baía do Guajará

A COSANPA iniciou um trabalho visando o monitoramento dos canais. Entretanto ainda não existem dados e estudos de abrangência e elevada confiabilidade para comprovar conclusivamente melhoras de qualidade de água em todos parâmetros de verificação que poderão ser atribuídos como impacto do Projeto. Visualmente é identificada uma melhoria da qualidade de água nos canais, tendo em vista o retorno de peixes e outra fauna aquática nas águas dos canais. (Fonte: Informação fornecida pelo Executor, 2005 e visita de inspeção)
2.1.2.3. Identificação dos efeitos futuros (outcomes) e impactos. Considerando os produtos (outputs) que foram obtidos, identifique os efeitos futuros e impactos que se espera obter e descreva de que maneira os produtos contribuem para o seu alcance.
· A gradativa substituição de casas de madeira por casas de alvenaria;

· Continuação da valorização dos imóveis, intensificação do comércio;

· Melhoramento de qualidade de vida e de cidadania;

· Melhoria das condições da saúde da população da cidade de Belém;

2.1.2.4. Análise dos supostos (de produtos a efeitos). Enumere as condições favoráveis a serem dadas para se alcançar o propósito do projeto, e explique por que são necessários?

Observação:  

Os supostos abordados foram estabelecidos em dezembro de 1997, pelo especialista setorial do projeto para satisfazer a exigência do ISDP, tendo em vista a não existência de um Marco Lógico na documentação do Projeto. Os supostos que constam no ISDP estão a seguir relacionados:
· Os suposto relacionado com a implementação dos componentes do Projeto, ou seja, com o alcance dos produtos, estabelecido no PPMR era o seguinte:

· O suposto de um trabalho coordenado entre o Estado da Pará e o Município de Belém. 

Em função de fatores da política partidária que afetaram demasiadamente o relacionamento  entre o Estado da Pará e a Prefeitura de Belém durante praticamente toda a execução do Projeto, a classificação de dois extremos do ISDP se tornou  deficiente para demonstrar a situação ocorrida em cada período ou para estimar probabilidade futura.

· Os supostos chaves estabelecidos referentes aos efeitos/impactos, ou seja, os objetivos de desenvolvimento eram os seguintes:

· Apoio da comunidade envolvida no Projeto. 

-
Estabilidade financeira do Estado.


O ISDP considerou ambos supostos consistentemente de “alta probabilidade”. Essa classificação se validou pela atual execução e os resultados do Projeto. A participação das comunidades beneficiadas foi um fator fundamental na execução e no sucesso do Projeto. 

2.1.2.5. Pergunta piloto No.1 – (Em construção). Opcional para operações com PCR due date anterior a 1( de fevereiro de 2005. Antes dessa data, será unicamente requerida para as operações selecionadas no grupo piloto para responder a versão íntegra do PCR. São observadas iniqüidades no acesso aos benefícios do projeto por parte de subgrupos dentro da população objetivo por razão de gênero, localização, origem étnica, setor rural/urbano, nível de receita ou outras razões? Se isto for assim, a que se devem?

N/A

2.1.2.6.  Pergunta piloto No.2 – (Em construção). Opcional para operações com PCR due date anterior a 1( de fevereiro de 2005. Antes dessa data, será unicamente requerida para as operações selecionadas no grupo piloto para responder a versão íntegra do PCR. Foi produzido algum tipo de efeito adverso causado sem intenção por este projeto na população e/ou no meio ambiente? Se isto for assim, quais medidas foram tomadas?
· A implantação das vias marginais e elevação da cota afetaram a drenagem interna em muitas das quadras, agravada pela ação esporádica por parte de alguns moradores de aterrar seus quintais. Visto que o problema não era suscetível de correção mediante à micro-drenagem convencional, optou-se para o Programa Aterro de Quintais, com fornecimento da terra, ferramentas e orientação técnica pelo Projeto e a mão de obra fornecida pela comunidade.

· Devido à grande instabilidade do solo e material lodoso da área do Projeto, a implantação das diversas obras, principalmente da micro-drenagem e das vias, causou efeitos estruturais adversos para muitas casas. O problema foi resolvido mediante indenização de danos num total de 1.398 imóveis. 

2.1.2.7. Pergunta piloto No.3 – (Em construção). Opcional para operações com PCR due date anterior a 1( de fevereiro de 2005. Antes dessa data, será unicamente requerida para as operações selecionadas no grupo piloto para responder a versão íntegra do PCR. Seguramente os resultados do projeto contribuíram  ao alcance, ou bem das metas estabelecidas na estratégia de desenvolvimento setorial ou nacional vigente do país mutuário, ou bem aos indicadores da atual Estratégia de País do Banco. Se isto for assim, especifique a qual meta o indicador de resultados está contribuindo ao projeto e explique de que maneira e em que medida o realiza.
· Os objetivos do Projeto estão consistentes com as metas estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Nacional, bem como a Estratégia do País do Banco, no que se refere à redução da pobreza e melhoramento das cidades.

2.1.2.8.  Pergunta piloto No.4 – (Em construção). Opcional para operações com PCR due date anterior a 1( de fevereiro de 2005. Antes dessa data, será unicamente requerida para as operações selecionadas no grupo piloto para responder a versão íntegra do PCR. Houve mudanças significativas no contexto em que o projeto foi implementado e/ou nas políticas setoriais / nacionais e/ou nas estratégias de desenvolvimentos? Se foi assim, explique como o projeto foi adaptado para dar resposta a estas mudanças
· Não houve mudanças significativas no contexto em que foi implantado o Projeto, nem nas políticas setoriais ou nacionais ou nas estratégias de desenvolvimento.

2.1.2.9.  Recálculo da Taxa Interna de Retorno (TIR). Se o projeto incluiu ex ante um cálculo da taxa de retorno esperada, qual foi a taxa de retorno esperada e qual é a taxa de retorno real?

· Conforme acordado no Seminário de Término do Projeto, o recálculo da taxa interna de retorno, será efetuado na oportunidade da Avaliação Ex-post do Programa, conforme Cláusula 6.15 (c).

2.1.2.10.  Recálculo de outros indicadores de avaliação econômica. Se o projeto incluiu ex ante outras estimativas de avaliação econômica (custo-efetividade, custo-eficiência e custo-benefício), qual foi o indicador esperado e qual é o indicador real?

· Pela mesma razão indicada no item anterior, estes recálculos serão feitos também na avaliação Ex-post do Programa. 

2.1.2.11.  Qualificação da efetividade do projeto em termos de seu objetivo de desenvolvimento (OD). Levando-se em conta as análises realizadas nas seções 2.1.1. e 2.1.2., qualifique a efetividade do projeto em termos de seu objetivo de desenvolvimento.

	(  Muito Efetivo (ME)
	(    Efetivo (E)
	(  Pouco efetivo (PE)
	(    Inefetivo (I)


Tendo em vista as análises realizadas nas seções 2.1.1 e 2.1.2 anteriores, o Projeto classifica-se como muito efetivo em termos do cumprimento de seus objetivos básicos de desenvolvimento.

2.2 ANÁLISE DA IMPLEMENTAÇÃO

2.2.1 Mensuração do Desempenho do Projeto

2.2.1.1
Elementos para monitoramento e avaliação. Em um escala de 1 a 4 estabeleça a qualidade dos seguintes elementos necessários para medir o desempenho do projeto:
	1. Análise de problemas
	Baixa  ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	2. Estratégia de intervenção em resposta ao(aos) problema(s) identificados
	Baixa ( ( ( ( (( Alta
	(  N/A


	3. Identificação de efeitos (outcomes) e impactos esperados
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	4. Identificação de produtos (outputs) esperados
	Baixa ( ( ( ( (( Alta
	(  N/A


	5. Indicadores de efeitos (outcomes) esperados
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	6. Indicadores de produtos (outputs) esperados
	Baixa ( ( ( ( (( Alta
	(  N/A


	7. Linha de base de efeitos (outcomes) esperados
	Baixa ( ( ( (  ( ( Alta
	(  N/A


	8. Linha de base de produtos (outputs) esperados
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	9. Supostos de produtos a efeitos
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	10. Definição de responsabilidades para o recolhimento de informação
	Baixa ( ( (( ( ( Alta
	(  N/A


	11. Plano para a implementação do projeto
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	12. Plano de Aquisições
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


2.2.1.2.
Análise de fatores críticos para avaliabilidade no escopo do projeto. Considerando os elementos avaliados no ponto anterior, descreva os principais fatores (máximo 3) que tiveram a maior influência (positiva e/ou negativa) na mensuração de seu desempenho.

Fatores positivos:

· (Elementos 1 e 2 do quadro) pela disponibilidade de dados confiáveis e históricos sobre as inundações na cidade de Belém para orientar  a analise de problemas e as soluções adotadas de macro e micro-drenagem, bem como das soluções técnicas de saneamento e construção das vias e pontes; 

·  (Elementos 4 e 6) uma noção clara dos produtos esperados e das quantidades contempladas e necessárias na concepção inicial do Projeto. 

Fatores negativos:

· (Elementos 3,5,7,-O desenho do Projeto não teve o benefício da disciplina do Marco Lógico que poderia ter contribuído para uma precisão maior na identificação dos efeitos esperados e o estabelecimento de indicadores de maior precisão para medir os efeitos. 

· (Elemento 10) o Projeto seguiu as normas e padrões de engenharia civil no Brasil para garantir um satisfatório acompanhamento e medição das obras e dos resultados. Entretanto, o Projeto não dispunha um plano informatizado para coleta, analise e o manejo de dados básicos e uma definição clara de responsabilidade para a coleta das informações. 

· O Projeto não teve o benefício de um amplo sistema de informações gerenciais, gerando uma demanda consistente para a coleta e avaliação de informações de desempenho do Projeto, tanto na execução como na medição de progresso para os objetivos de desenvolvimento. Tampouco  existiu  a nova nomenclatura  de “produtos”, “efeitos” e “impactos” para definir o óbvio com maior precisão. 

2.2.1.3. Lições aprendidas para o desenho (medidas adotadas). Descreva de maneira concreta quais medidas foram adotadas para melhorar os aspectos previstos no desenho do projeto em relacionados com a medição do desempenho do projeto.


Título: 
        
Estudo Longitudinal

Conclusão:    
Dado a importância de estudos para a avaliação e acompanhamento do Projeto, o desenho 

dos mesmos merece a mesma atenção como os demais elementos do projeto tais como o 


desenho das obras.

Explicação:  
O Contrato de Empréstimo (Capitulo  IX do Anexo A) estabeleceu os parâmetros básicos de um estudo longitudinal a ser realizado com base em uma amostra de 50 famílias que incluia, um “grupo de controle”(ou seja famílias não sujeitas às intervençoes diretas do projeto), porém em 1998 tendo em vista a perda do contato com parte da amostra já muito reduzida não sendo representativa para o universo do Programa, optou-se em ampliar a amostra para 311 famílias com base estatística que assegura a representatividade do universo. 

2.2.1.4.
Lições aprendidas para o desenho (medidas alternativas). Baseado em sua experiência neste projeto, descreva de maneira concreta quais medidas alternativas recomenda para melhorar a medição do desempenho no desenho futuros projetos.
Título:  
Marco Lógico e ISDP.

Conclusão:  
A aplicação no desenho do Projeto de um mecanismo como o Marco Lógico teria 


possibilitado maior precisão na definição dos efeitos e  indicadores correspondentes, e 


portanto, ajudar na matriz do ISDP, na definição de supostos, e na criação da base de dados 

para a avaliação ex-post.

Explicação:  
O uso do Marco Lógico ou outro sistema semelhante, teria sido útil para definir com maior precisão os efeitos do Projeto e os indicadores de medição, especialmente o de qualidade de água dos canais e da saúde da população. 

2.2.1.5.
Informação disponível durante a implementação do projeto. Em uma escala de 1 a 4 qualifique o grau de cumprimento e a qualidade das seguintes tarefas que devem ser realizadas pelo  Organismo Executor para gerar informação necessária para a medição de desempenho do projeto:

	1. Estabelecimento de processos e mecanismos para coleta e análise de dados (fonte de dados, responsáveis, periodicidade e características da informação)
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	2. Recopilação da informação de linha de base de efeitos
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	3. Recopilação de formação de linha da base de produtos
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	4. Recopilação, análise e relatório informação sobre recursos disponíveis e atividades realizadas
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	5. Recopilação, análise e relatório de informação sobre produtos gerados pelo projeto e a sua contribuição ao alcance dos efeitos esperados
	Baixa ( ( ( (( ( Alta
	(  N/A


	6. Recopilação, análise e relatório de informação sobre efeitos e impactos gerados pelo projeto e sua contribuição às metas estabelecidas na estratégia de desenvolvimento setorial e nacional.
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


2.2.1.6. Análise dos fatores críticos para mensuração de desempenho durante a implementação. Considerando os processos ponto anterior, descreva os principais fatores (máximo 3) que tiveram maior influência (negativa ou positiva) na mensuração do desempenho do projeto durante a sua implementação.

Fatores positivos:

· (Elemento 3) Tendo como referência o Informe Inicial exigido pelo Banco, bem como as  normas Brasileiras de Engenharia Civil no que tange a controle de qualidade, a medição e o acompanhamento de obras,  o  Executor  manteve um sistema adequado de acompanhamento e reportagem  físico e financeiro do Projeto durante toda sua exeução.

· (Elemento 5) Durante a execução do Projeto, a UEP contou com o apoio de uma firma de consultoria para apoiar o Executor, dos técnicos da sub-gerência de ação comunitária quando da pesquisa semestral do estudo longitudinal.
Fatores  negativos:

· (Elemento 1) O Projeto não dispunha  de um sistema integrado de gerenciamento de informações, além da prioridade de coleta e processamento de dados sendo afetada pelas várias mudanças do gerente da UEP.  
2.2.1.7. Lições aprendidas na implementação (medidas adotadas). Descreva de maneira concreta quais medidas foram adotadas a fim de obter a informação necessária (em quantidade e qualidade) para medir o desempenho do projeto.

Titulo:  
Acompanhamento contínuo da gestão por parte da Representação 

Conclusão:  
O processo de decisão, tanto da Representação como do Executor, exige a disponibilidade de dados de precisão e em quantidade suficiente, a qualquer momento durante a execução do Projeto. Portanto, o estabelecimento de um Sistema de Informação Gerencial, já na preparação do Projeto é indispensável para qualquer projeto, principalmente para programas da complexidade do Projeto UNA. 

 Explicação: Durante boa parte de execução do Projeto, a Representação enfrentou a necessidade de complementar seu trabalho de supervisão mediante a contratação e visitas periódicas de consultores na área social, gestão de contratos de obras, e na área ambiental para apoiar/capacitar o Executor no cumprimento das normas técnicas que garantam a qualidade dos resultados. Ressalta-se a necessidade da Representação  de ter à sua disposição informações confiáveis e oportunas sobre os diversos elementos críticos do Projeto durante sua  execução. 

2.2.1.8. Lições aprendidas para a implementação (medidas alternativas). Com base em sua experiência neste projeto, descreva de maneira concreta quais medidas alternativas recomenda para melhorar a mensuração do desempenho durante a implementação de futuros projetos.

Titulo: 
 
Sistema de Informações Gerenciais

Conclusão: . 
O Banco e o Executor deverão tomar as medidas necessárias na preparação de um novo projeto, estabelecendo um modelo informatizado de acompanhamento para todos os dos essenciais do Projeto, devidamente e testado, com base de dados incorporada e funcionando a partir do primeiro dia de execução de um projeto.

Explicação: 
Dado a modernidade da informática , a carência de informação num projeto hoje não se justifica. Visto que o executor não tem a cultura de manter banco de dados das informações dos projetos, a grande parte da demanda de informações passa a ter sua origem nas exigências dos organismos financeiros internacionais, motivo pelo qual o BID deveria liderar a confecção de modelos de sistemas de informações gerenciais integrado com os sistemas existentes no Banco. Dessa forma evitaria que em cada novo projeto seja necessário reinventar um novo sistema de informação. 

2.2.2
Fatores que afetaram a execução do Projeto (segundo o ISDP)

Nos relatórios ISDP, a partir do uso desse novo instrumento em 1997, destacam-se os seguintes fatores que, em um momento ou outro, afetaram a execução do Projeto:

· Dificuldades de articulação entre o Estado e a Prefeitura, no passado administrado por partidos opostos;

· Falta de experiência do Estado na aplicação da metodologia e condições do Banco para o reassentamento
de famílias;
· Atrasos e dificuldades nas aquisições;
· Dificuldades financeiras das empresas, ocasionando a paralisação das obras;

· Alta rotatividade de Gerentes da UEP (sete mudanças em 10 anos de execução)

2.2.3. Análise de fatores críticos para o êxito do projeto
Fatores críticos para a obtenção dos produtos (outputs)

2.2.3.1. Identificação de fatores negativos para obter os produtos. Descreva quais foram os principais fatores (máximo 3), que afetaram negativamente a execução em termos de quantidade, qualidade e oportunidade, e analise o por quê. 

· Atrasos na Execução:

As causas do atraso tiveram seu início com a dificuldade do executor de cumprir com todas condições especiais (12) ao primeiro desembolso, além das exigências padrão das Normas Gerais, levando nove meses para serem cumpridas integralmente. Em seguida, as obras contratadas no final de 1993,  ficaram  praticamente paralisadas até o início de 1997, por falta de recursos de contrapartida do Mutuário. 

· Efeitos da Política Partidária


Durante o período entre janeiro de 1997 e dezembro de 2004, o Projeto enfrentou dificuldades de  coordenação e cooperação, originado nas diferenças de  política partidária entre o Estado e a Prefeitura Municipal de Belém. Apesar de ter sido regulamentada mediante convênio estipulado no Contrato de Empréstimo, entre o Mutuário, a COSANPA e a Prefeitura de Belém, a atual cooperação entre as partes caracterizou-se por inflexibilidade entre as partes e uma cooperação apenas esporádica e, com raras exceções, construtiva. Cabe assinalar a efetiva participação dos Representantes e Sub-representantes em várias missões conjuntas na tentativa de fortalecer e incentivar o diálogo e a cooperação entre as partes. 

· Mudanças do Gerente do Projeto

Ao longo de execução do Projeto, a UEP passou por sete gerentes diferentes, cada um com sua agenda e percepção individual do Projeto e, portanto com as prioridades diferenciadas afetando consequentemente o desempenho da equipe técnica do Projeto, particularmente a área social.  

2.2.3.2. Identificação de fatores positivos para obter os produtos. Descreva quais foram os principais fatores (máximo 3 que contribuíram à implantação dos componentes do projeto e a obtenção de seus produtos (outputs) em termos de quantidade, qualidade e oportunidade, e analise o por quê.

· Efeito do Plano Real, Estabilidade Econômica do País, Controle Financeira 

Apesar do choque inicial do Plano Real, elevando todos os preços e contribuindo para a paralisação das obras do Projeto, ao mesmo tempo o Plano  surtiu o efeito da estabilização econômica do país e  menores índices de reajustamento anuais de preços contratuais. A paralisação das obras e a ação do Estado para re-negociar todos os principais contratos no intuito de retirar a expectativa inflacionária, tiveram o efeito imediato de gerar uma economia de US$ 17.1 milhões no reajustamento dos três principais contratos, dessa forma, permitindo a retomada das obras, em março de 1997.  Subseqüentes variações cambiais, uma rigorosa controle financeira do Banco e do Executor, bem como as negociações entre o Estado e as respectivas empreiteiras contribuíram para economias adicionais. O efeito cumulativo das mencionadas medidas e circunstâncias, até o final de execução, resultou numa redução global, nos três principais contratos, de US$ 86.8 milhões (38% do valor original), sendo o valor original dos contratos, mais aditivos e previsões a soma de US$ 229.1 milhões e o valor final dos contratos re-alinhados a quantia total de US$ 142.3 milhões. Esses ganhos, por sua vez, permitiram o alcance de todos os produtos contemplados e uma expansão expressiva das metas originais do Projeto.

· A educação ambiental, a ação comunitária, a participação e o interesse das comunidades, um amplo e bem sucedido programa de re-assentamento e indenizações, contribuíram como fatores preponderantes para permitir uma execução bem sucedida e para obter os produtos. 

· Esforços para manter a continuidade no Gerenciamento do Projeto por parte do Executor

Visando minimizar os problemas associados com a descontinuidade do gerenciamento do projeto, a Representação recomendou a contratação de um consultor sênior, com amplo conhecimento do programa além das normas e procedimentos do Banco. Comprovou-se crítico para manter a memória institucional nos diversos momentos de troca dos gerentes. 

· A permanência e perfil do gerente do projeto nos últimos 3,5 anos de execução.

Fatores críticos para obter efeitos (outcomes)

2.2.3.3. Identificação de fatores negativos para obter os efeitos (outcomes). Descreva quais foram, em perspectiva, os principais fatores (máximo 3) que afetaram negativamente o alcance dos efeitos (outcomes) do projeto, e analise o por quê.

· Falta de um Plano de Gestão Ambiental Integrado 

A política de meio ambiente vigente do Banco, estabelecia quatro categorias de projetos com relação aos impactos produzidos. Na época da consideração pelo Comitê de Meio Ambiente, em maio de 1991, da ficha ambiental houve debate a respeito a classificação do projeto. Apesar de uma primeira estimação de classificar o projeto na categoria I, terminou-se optando para a categoria III em vista do suposto risco que durante a execução do mesmo não poderia dar cumprimento cabal das medidas ambientais e sociais previstas. Em retrospectiva, devida as características específicas do projeto UNA, no que se refere aos riscos potenciais relacionados a sua localização, intervenções propostas para implantação da drenagem e saneamento, os impactos durante a obra são bastante significativos, consideramos que deveria ter sido classificado na categoria IV, onde estes impactos necessariamente teriam sido avaliados com maior precisão e contaria com programa de mitigação específico. Ter iniciada a execução do programa sem contar com um Plano de Gestão Sócio-Ambiental Integrado, contemplando a participação de todas as instituições e organizações direta e indiretamente envolvidas com o Projeto, provocou uma série de problemas na execução das diversas atividades, tais como: (i) falta de planejamento e método nas obras, provocando grande incomodos à comunidade; (ii) não consideração das questões sócio-ambientais entre as várias sub-gerências envolvidas com as obras, provando danos às propriedades, insalubridade, ônus ao projeto devido a necessidade de reconstrução de casas e recuperação de áreas degradadas. Visando reduzir os impactos negativos, a partir de junho de 1997, COF-CBR iniciou um programa de supervisão social periódica, que promoveu melhorias na mobilização e participação comunitária, porém não foram sanados os problemas ambientais. Em junho de 2002, COF-CBR, intensificou sua supervisão com a inclusão dos aspectos ambientais, que provocou uma significativa melhoria na gestão sócio-ambiental do Projeto, sobretudo no que se refere ao controle ambiental das obras. Neste aspecto, há que se destacar a inclusão nos editais e contratos de obras correspondentes de exigências ambientais relativas aos métodos de intervenção e à saúde e segurança do trabalhador, ao maior controle ambiental e à redução dos impactos provocados pelas obras, principalmente com relação às interferências no cotidiano da população, a inclusão de temas sócio-ambientais nas atividades de todas as subgerências da UEP, a retomada das obras do Parque Ambiental de Belém e a  inclusão de programas de recuperação de áreas degradadas do Parque, entre outros.

2.2.3.4. Identificação de fatores positivos para obter os efeitos (outcomes). Descreva quais foram, em perspectiva, os principais fatores que contribuíram positivamente a possibilidade de alcançar a tempo os efeitos do projeto (outcomes), e analise o por quê.

· Apoio continuo do Governo do Estado do Pará 


Durante os oito anos efetivos de execução, a partir da retomada das obras no 
início de 1997, o compro-misso do Estado do Pará com o Projeto, amplamente demonstrado na alocação de recursos muito além dos originalmente previstos, era um dos fatores mais preponderante no alcance dos produtos e efeitos do Projeto. 

· Participação e Organização Comunitária – Bacia do UNA
A participação comunitária na Bacia do UNA, era de relevância fundamental no êxito do Projeto e será indispensável para garantir a sustentabilidade dos benefícios do Projeto. Ocorrendo sobre duas modalidades: a direta/informal e a indireta formal, a participação direta informal ocorreu através da interação dos moradores da área ou de suas instituições com os técnicos da UEP ou, antes da existência do Projeto, com o pessoal técnico de outros órgãos públicos. A participação indireta/formal ocorreu através do Comitê Assessor do Projeto Una. Criado em 1986, na fase inicial de preparação do Projeto, como uma iniciativa do BID, do Governo do Estado e de movimentos populares na área, e subseqüentemente regulamentado mediante uma condição especial do Contrato de Empréstimo. O Comitê Assessor era constituído por 18 membros, representantes dos governos estadual, municipal e da sociedade civil. Por sua vez, a sociedade civil era representada por sete representantes comunitários democraticamente eleitos, representando cada uma das subáreas da Bacia do UNA. Através do Comitê Assessor, a comunidade teve uma voz ativa de participação na deliberação quanto às decisões e questões sociais importante do Projeto. 

· Proatividade da Representação do Banco
Além da supervisão rotineira realizada pelo Especialista da Representação, foram contratados com recursos consultores especializados nas áreas de gestão de contrato, ambiental e social, que promoveram além do monitoramente para o Banco a capacitação constante do executor, bem como serviram de facilitadores na promoção das relações inter e intra-institucionais dos atores envolvidos.

2.2.4. Análise da gestão e lições aprendidas
2.2.4.1. Análise da gestão. Identifique e analise a efetividade das medidas adotadas para resolver os problemas e aproveitar as oportunidades relacionadas com a análise de fatores críticos e explique como foram levadas à prática. 

Título: Apoio de empresa para elaboração de projetos de engenharia, supervisão e administração das obras do Programa.
Conclusão: A firma consultora contratada para apoiar o órgão executor na elaboração dos projetos de engenharia, supervisão das obras teve um papel importante, contribuíndo para garantir qualidade e continuidade na execução das obras, principalmente considerandoa a necessidade de adequação dos projetos de engenharia e freqüentes substituições do técnico responsável pela gerência do Programa. 

Explicação:
No desempenho das suas funções de apoio técnico ao executor no que concerne a atualização de projetos de engenharia e especificações técnicas, na elaboração dos editais de licitação, na supervisão das obras, bem como durante o processo de substituição dos gerentes, a participação da empresa de consultoria foi indispensável.

Título: Alterações técnicas no componente de saneamento.
Conclusão: Oportuno levar em consideração a vasta experiência do executor, principalmente ao que tange as soluções apropriadas à situação local.

Explicação: O órgão executor efetuou oportunamente alterações nos desenhos técnicos do projeto original, que permitiram uma melhor execução das obras e facilitaram significativamente a sua posterior operação e manutenção. Estas mudanças se referem à substituição dos tanques Inhoff originalmente previstos para as fossas sépticas coletivas ou individuais, e ao aumento dos diâmetros mínimos das redes coletoras de esgotos de 40 e 50 mm, para 100 mm. Os tanques Inhoff, de grandes profundidades, seriam de difícil execução e elevados custos de construção, tendo em vista as precárias condições do solo na área do projeto (terrenos moles e inundáveis, com alto nível freático).  Por outra parte, redes de esgotos de reduzido diâmetro como as inicialmente previstas, provocariam posteriormente elevados custos de operação e manutenção devido às permanentes obstruções, que em nenhum caso chegam a compensar as pequenas economias obtidas no investimento inicial pelas reduzidas diferenças de preço dos tubos dessas dimensões.
Título: Gestão Sócio-Ambiental 

Conclusão: Projetos com características específicas como o projeto UNA, no que se refere ao tipo de solo, diversidade das intervenções necessárias exigem abordagem diferenciada dos padrões usualmente adotados.

Explicação:Em decorrência da falta de um Plano de Gestão Sócio-Ambiental Integrado, a gestão sócio-ambiental do Projeto ocorreu com base em programas específicos (mobilização e participação social, controle ambiental das obras, educação ambiental, saúde e segurança do trabalhador etc.), alguns dos quais executados para a solução de problemas localizados e identificados durante as Supervisões Ambientais do Banco. Se por um lado esta forma de gestão contribuiu para a solução de problemas sócio-ambientais específicos durante a implantação do projeto, por outro, mostrou-se ineficiente com relação à ampla participação institucional e, sobretudo, à sustentabilidade do Projeto nas fases de operação e manutenção a cargo da Prefeitura Municipal de Belém. Portanto torna-se necessário considerar que a LO não deve ser como tradicionalemnte ocorre nesta fase do licenciamente ambiental, como uma atividade “fim” meramente burocrática destinada exlcusivamente a legislação ambiental do empreendimento. Pelo contrário à obtenção da LO deve ser uma atividade de “meio” necessário à discussão e aprovação dos programas sócio-ambientais que garantirão a qualidade ambiental do projeto UNA nas fases de operação e manutenção.

Título: Alteração do projeto de pavimentação das vias marginais aos canais

Conclusão: Garantir total condições à realização dos serviços de manutenção dos canais
Explicação: Grande parte das vias marginais aos canais já havia recebido os serviços de terraplenagem, com todo o cuidado técnico requerido, entretanto, tão logo essas vias foram trabalhadas, houve a incidência das chuvas normais da região que, associadas ao acréscimo no volume de tráfego nesses locais, provocou a danificação de vários pontos dessas vias tornando-as intransitáveis, requerendo urgente recuperação.Nesse aspecto, a grande preocupação para a pavimentação das mesmas, para garantir, a proteção das vias e taludes dos canais, além de assegurar a qualquer tempo a possibilidade de realizar os serviços de manutenção e limpeza.

Título: Agravamento dos alagamentos no interior das quadras.

Conclusão: Redução do problema sanitário, que foi agravado sobremaneira em decorrência da implantação das vias marginais aos canais e do alteamento do sistema viário existente. 

Explicação: Os terrenos localizados em quadras abaixo das cotas de implantação das vias, constituíram em verdadeiros “bolsões” de água contaminada, requerendo intervenção visando a sua eliminação através do “Projeto de Complementação de Aterros de Lotes”, conforme detalhado anteriormente.

2.2.4.2. Lições aprendidas sobre gestão de projetos. (Medidas Alternativas) Com base em sua experiência neste projeto, e levando-se em conta a efetividade das medidas adotadas mencionadas no item anterior, descreva de forma concreta quais medidas alternativas recomenda para enfrentar os problemas que possam surgir durante a implementação de futuros projetos similares a este.

Título:
  Supervisão e Auditorias Especificas

Conclusão: A gestão de Projetos constituídos de elementos de grande complexidade/diversidade técnica, financeira, social, e ambiental, tais como o Projeto UNA, poderia ser beneficiado mediante a contratação, com os recursos do financiamento, de um auditor sócio-ambiental e um auditor financeiro.



Explicação: Como se mencionou anteriormente a Representação do Banco em Brasília utilizou com eficácia consultores individuais para complementar quantitativa e qualitativamente a supervisão do Banco nas mencionadas áreas e ao mesmo tempo para auxiliar o Executor na interpretação das normas do Banco em questões críticas tais como a área ambiental, o re-assentamento de famílias, etc. Também foi de grande importância a intervenção da Representação no convencimento ao executor para retirada da expectativa inflacionária dos principais contratos de obras. Esses gastos deverão configurar como custos rotineiros de supervisão do Banco, e o Banco retendo o controle das contratações e supervisão desses consultores/auditores.  

Classificação da implementação do projeto (IP)
2.2.4.3. Qualificação da implementação do projeto. Qualifique a implementação do projeto, a partir da análise da gestão anterior e os produtos (outputs) obtidos na quantidade e com a qualidade esperada, em tempo razoável e a custos razoáveis. 

	(   Muito Satisfatório  (MS)
	(   Satisfatório (S)
	(  Insatisfatório (I)
	(  Muito insatisfatório (MI)


Apesar nos primeiros anos o projeto ter ficado paralisado por falta de recursos de contrapartida, e sanado dos problemas advindos das revisões de obras, a partir do início de 2000 o mesmo teve a sua execução normalizada, exceto no primeiro semestre de 2002, quando foram paralisadas as obras por falta de capacidade financeiras das empresas construtoras, oportunidade em que dois contratos de obras foram sub-rogados. Conclui-se que a execução do Projeto foi satisfatória, considerando a sua complexidade, abrangência, e os resultados obtidos.

2.3 
ANÁLISE DA SUSTENTABILIDADE

2.3.1.1. Áreas fortalecidas ou melhoradas pelo projeto. Identifique as áreas institucionais fortalecidas ou melhoradas pelo projeto, direta ou indiretamente, e indique o nível de sua influencia (nacional, regional, local).

	Área Institucional/Organizacional
	SIM
	NÃO
	N/A
	
	Nível

	
	
	
	
	
	Nacional
	Regional
	Local


	· Marco legal e regulatório
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(

	· Procedimentos, manuais, guias operacionais 
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(

	· Capacidade

	     - Capacidade da alta gerência
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(

	     - Capacidade da mediana gerência
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(

	     - Capacidade de sistemas de informação
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(

	     - Mensuração do desempenho (capacidade de M&E)
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(

	      - Serviço ao cliente
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(

	· Estrutura funcional e organizacional
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(

	· Planejamento
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(

	· Orçamento/Gerência financeira
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(

	· Coordenação Intra/Intersetorial 
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(

	· Coordenação Intra/Interorganizacional 
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(

	· Pessoal/desenvolvimento de recursos humanos
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(

	· Aquisições
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(

	· Auto-avaliação, auditoria & prestação de contas
	(
	(
	(
	
	(
	(
	(


2.3.1.2. Fortalecimento alcançado pelo projeto no país. Descreva as contribuições mais significativas do projeto (máximo 3) ao processo de fortalecimento institucional/organizacional no país

· Não houve.  Apenas no nível local, visto que o Projeto é estadual.

2.3.1.3. Fortalecimento alcançado pelo projeto no Órgão Executor. Descreva as contribuições significativas do projeto (máximo 3), ao processo de fortalecimento institucional/organizacional no Órgão Executor. Descreva a situação antes-depois do projeto).

· Tendo em vista o grande impacto que teria o projeto na gestão da COSANPA (incremento de quase 40% no tamanho do serviço em Belém), a operação deveria ter incluído um componente especial significativo de reforço institucional da companhia, e não ter-se limitado à inclusão da aquisição de medidores de água e determinados equipamentos para operação e manutenção dos serviços. Um importante componente de fortalecimento institucional, sem dúvida teria ajudado à COSANPA se organizar melhor para a operação e manutenção das novas obras e para a administração geral dos serviços, especialmente na parte tarifária e de gestão.

· Independente do indicado no parágrafo anterior, há muitos elementos de aprendizagem e desenvolvimento institucional na execução de um projeto como o UNA, contribuindo indiretamente para a capacitação técnica de pessoas. Essa observação aplica-se para todas os técnicos que participaram no Projeto. 
2.3.1.4. Qualificação da contribuição do projeto para o FIO.
	(    Muito Relevante (MR)
	(   Relevante (R)
	(  Pouco Relevante (PR)
	(    Irrelevante (I)


Ver comentários nos itens anteriores. 

2.3.2. Sustentabilidade do projeto

2.3.2.1. Alcance da sustentabilidade do projeto. Em consulta com o Órgão Executor, defina quais ações, serviços e/ou produtos deveriam seguir sendo sustentáveis e durante quanto tempo, a fim de assegurar a sustentabilidade dos efeitos e futuros impactos esperados do projeto.

· Para manter os serviços e benefícios do Projeto, há a necessidade de operar e manter a infra-estrutura implantada e os equipamentos adquiridos para os componentes de drenagem, saneamento, vias e limpeza urbana, de forma permanente. Portanto, a alocação adequada e oportuna de recursos financeiros por parte do Estado (COSANPA) e da Prefeitura do Belém é imprescindível.

· Continuação de ações comunitária, parcerias entre a sociedade civíl e o poder público, atuação da comunidade (Conferência da Bacia do UNA, Conselho Gestor, Fórum da Bacia do Una, Comitês  de Entidades Democráticas e Populares de cada uma das sub-bacias do Uma, e as Comissões de Fiscalizações permanentes)

· De acordo com a Lei Nacional N° 9.795 de 27.04.99, que dispõe sobre a Política Nacional de Educação Ambiental, a educação ambiental deve ser desenvolvida nos segmentos de educação formal e não formal.
       (Medidas para a continuação e o fortalecimento da educação formal e não formal junto à população beneficada pelo Projeto)

2.3.2.2. Bases para a análise de sustentabilidade. Estime a probabilidade (numa escala de 1 a 4) de que durante o ano seguinte ao término do projeto (e do financiamento do Banco), existam os seguintes arranjos e recursos institucionais/organizacionais no país, necessários para manter as ações, serviços, produtos, efeitos e futuros impactos iniciados pelo projeto e definidos no item 2.3.2.1.:

     Ajustes institucionais/organizacionais e recursos
                                            Probabilidade

	1. Apoio da alta gerência na Agência Executora
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	2. Marco legal e regulatório 
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	3. Preparativos e capacidade organizacional
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	4. Coordenação intra-organizacional 
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	5. Disponibilidade de recursos financeiros 
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	6. Pessoal idôneo 
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	7. Recursos para manutenção da infra-estrutura física 
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	(  N/A


	8. Apoio dos beneficiários do projeto 
	Baixa ( ( (  (  ( ( Alta
	(  N/A


	9. Apoio do governo nacional 
	Baixa ( ( ( ( ( ( Alta
	  (  N/A


2.3.2.3. Análise de origem das causas que afetam negativamente a sustentabilidade. Baseando-se no item anterior, e considerando os possíveis fatores que possam afetar a sustentabilidade do projeto, identifique as causas concretas pelas quais considera que todos ou alguns dos impactos, efeitos, produtos, ações e/ou serviços descritos no ponto 2.3.2.1. podem não ser sustentáveis, e explique por quê. 

· Apesar do projeto ter contemplado que a COSANPA seria a responsável pela operação do leito de secagem, durante a implentação do Programa, a Prefeitura entendeu que este serviço era de sua responabilidade, pois não se trata de serviço de esgoto convencional e o mesmo não encontrava no Termo de Concessão, firmado entre a COSANPA e a PMB, motivo pelo qual através de convênio com o Governo do Estado a Prefeitura cedeu área lateral ao aterro sanitário do Aurá para a construção do referido leito de secagem, ficando a mesma responsável pela operação. 

· Cabe à Prefeitura de Belém, a manutenção do sistema de macro e micro-drenagem, das vias, da coleta de resíduos sólidos, limpa de fossas e manutenção dos leitos de secagem. A PMB foi dotada com os equipamentos necessários para garantir uma manutenção adequada dos diversos sistemas novos. De acordo com a conjuntura política econômica atual da Prefeitura de Belém, e considerando o poder de opinião pública hoje exercido pela população e as comunidades da Bacia do Uma, a probabilidade de ameaças diretas e indiretas e imediatas a sustentabilidade dos benefícios do Projeto é relativamente baixo. Eventualmente, esse quadro de estabilidade poderia mudar na hipótese de mudanças de liderança nas secretarias da Prefeitura, ou alterações dramáticas na macro-economia do país ou do Estado, afetando a arrecadação de recursos da Prefeitura, sua capacidade de pagamento e a definição das suas prioridades. 

· Cabe a COSANPA a manutenção do sistema de água e esgoto sanitário bem com da reserva de águas brutas. A COSANPA foi beneficiada com as máquinas e equipamentos necessários para manter adequadamente os sistemas implantados pelo Projeto. Ainda não foi implantada a cobrança de tarifas de esgoto sanitário, visto que, a limpeza periódica das fossas individuais e coletivos será realizada mediante caminhões tanque com pagamento do usuário no ato da limpeza. Dessa forma, existirá, em princípio apenas justificação de uma tarifa sobre a amortização dos investimentos realizados e o custo da manutenção do sistema de coletores dos efluentes parcialmente tratadas das fossas. Pelo anterior, ainda não foi estabelecida uma tarifa de esgoto sanitário. 

· O Relatório dos Auditores Independentes relativo ao exercício terminando em 31 de dezembro de 2003 observou-se que naquele momento, “a receita operacional da Companhia não tem sido suficiente para absorver os custos operacionais e as despesas gerais e administrativas. A COSANPA tem que implantar as diversas medidas de fortalecimento institucional inclusive o melhoramento da cobrança de tarifas, contempladas no documento encaminhado ao Banco através do Ofício nº 140/2004, de 10.11.2004, bem como o cumprir com a cláusula 6.07 – tarifas.

· O baixo poder aquisitivo de grande parte da população  beneficiada pelo sistema de micro-drenagem e fossas sépticas, incide diretamente sobre as opções para ajustar tarifas de água e de esgoto bem como o sistema de tributação de impostos da Prefeitura Municipal de Belém. 

2.3.2.4. Análise da fonte de causas que contribuem favoravelmente à sustentabilidade. Baseando-se nas análises prévias e considerando os possíveis fatores que podem contribuir à sustentabilidade do projeto, identifique as causas concretas pelas quais considera que os futuros impactos, efeitos imediatos, produtos, ações e/ou serviços descritos no ponto 2.3.2.1 poderão ser sustentáveis, e explique porquê.

· Capacidade institucional das entidades participantes, COSANPA, PMB, outras

Espera-se que com a implementação do Plano de Recuperação da COSANPA, produza os efeitos esperados para contribuir com a sustentabilidade do Projeto. É do conhecimento do Banco que a COSANPA buscou apoio no programa PMSS através da CAIXA, bem como vem fazendo gestões para ser beneficiada com o Fortalecimento Institucional existente no PASS-BID.


Ressalta-se que o novo administrador da Prefeitura de Belém mantem boas relações políticas partidárias com o Governo do Estado e já reafirmou junto ao Banco que fará todas as gestões financeiras e técnicas para garantir a manutenção das obras de drenagem e vias implantadas pelo programa. 

· A participação da sociedade civil
Nessa questão, destacam-se demandas, cada vez mais expressivas, por parte da população beneficiada, de contar com o fornecimento de serviços de qualidade na área de saneamento básico, de água potável e de limpeza urbana e, por parte da população ainda não beneficiada, demandas para que desfrutem dos mesmos serviços. Dessa forma, o poder político é orientado para estabelecer prioridades consoantes com essas demandas. Além do mais, as demandas da população também manifestam-se de forma cada vez mais expressiva, na área de preservação ambiental. 

2.3.2.5. Lições aprendidas para a sustentabilidade (medidas adotadas). Baseando-se em sua experiência neste projeto e levando-se em conta as análises anteriores, descreva de maneira concisa as medidas adotadas em sua elaboração e/ou na implementação que foram eficazes para melhorar a sustentabilidade do projeto e explique como foram levadas à prática.

Título: Maior intensidade na Supervisão do Projeto

Conclusão: Necessidade de uma supervisão mais intensa do usualmente necessário

Explicação: A Representação visando minimizar os efeitos negativos advindos da complexidade técnica, institucional, política e sócio-ambiental do projeto, realizou uma supervisão mais intensa do que a usualmente realizada, tomando medidas proativas no sentido de facilitar o diálogo inter-institucional, disponibilizando consultores com vasta experiência nas áreas requeridas, inclusive realizando diversas missões com a participação de Representantes e Sub-representantes. 

2.3.2.6. Lições aprendidas para a sustentabilidade (medidas alternativas). A partir de sua experiência neste projeto, e levando em conta as análises anteriores, descreva de maneira concisa que medidas alternativas recomenda levar em conta durante o desenho e/ou implementação para melhorar a sustentabilidade de futuros projetos.

a)
Drenagem

-
substituir as canaletas das ruas com manilhas e bocas de lobo ou, cobrir as canaletas com tampas resistente a fratura e quebra;

-
permitir a drenagem de águas pluviais e servidas de casas com nível inferior ao da drenagem superficial do lougradouro;

-
em áreas alagadas com casas em palafitas, efetuar seqüencialmente a remoção temporária das famílias, o aterro da área, o loteamenteo ordenado, a implantação da infra-estrutura de água, esgoto, drenagem pluvial e água servida, redes elétricas e a infra-estrutura viária, e o re-assentamento das famílias.

b)
Esgoto

-
estabelecer que as redes internas de drenagem, de águas servidas, bem como a conexão do sistema interna de esgoto sanitário com a fossa séptica ou coletor da rua, sejam concluídas como parte integral do Projeto para garantir que, no final do Projeto todo os sistemas sejam funcionandos plenamente cumprindo satisfatoriamente a finalidade dos investimentos;

· é recomendado também que, em futuros projetos similares, seja incluído o comprometimento do executor de garantir, direta ou indiretamente, as instalações das conexões intra-domiciliares nos domicílios das famílias de baixa renda.

c) 
Abastecimento de água

-
maior cuidado no desenho e instalação das redes para evitar rompimentos e vazamentos das adutoras e conexões clandestinas;

d)
Execução das Obras

-
executar as obras nos quarteirões com uma única empreiteira sendo responsável para todas as obras em um ou mais quarteirões; padronizar os desenhos e soluções de engenharia para as determinadas condições encontradas na área do Projeto; estabelecer e padronizar os procedimentos de controle ambiental das obras, participação comunitária e saúde e segurança do trabalhador; nas áreas de solo brejoso insistir no estacamento e a criação de leito de concreto para a colocação das manilhas das redes pluviais em todas as vias consideradas para o revestimento asfaltico ou em concreto.   

e)
Educação Ambiental e Ação Comunitária

-
estabelecer um programa sistemático, estruturado, iniciado antes do começo das obras, mantido e aperfeiçoado durante a execução, e mantido, em forma reduzida, após da conclusão do Projeto. Sistematizar o processo de monitoramento e avaliação da experiência de execução e dos resultados obtidos.  

f)
Coleta e Manejo de Resíduos Sólidos e Manejo dos Aterros Sanitários

-
integrar as questões de resíduos sólidos, com destaque aos induzidos pela implantação do Projeto (p. ex: entulho gerado pelas adaptações das construções particulares às exigências sanitárias do Projeto), como parte do planejamento e gerenciamento ambiental do Projeto;

-
organizar a coleta seletiva do lixo urbano, promover a reciclagem  do lixo seco e compostagem do lixo orgânico  e promover a organização social e geração de renda e emprego das famílias dependendo  do reciclagem do lixo, mediante o fornecimento de infra-estrutura básica  tais como galpões de reciclagem e orientação organizacional das famílias envolvidas. 

g)
Estabelecer um Plano de Execução de Gestão Ambiental especifico para as demandas do Projeto

· contar com um Plano de Gestão Sócio-Ambiental Integrado, contemplando a participação de todas as instituições e organizações direta e indiretamente envolvidas com o Projeto.

2.3.2.7. Plano de Sustentabilidade. Levando-se em conta as analises anteriores, descreva as ações concretas que o País Mutuário e/ou o Banco deveriam realizar durante o próximo ano para assegurar a sustentabilidade dos futuros impactos, efeitos, produtos, ações e/ou serviços descritos no ponto 2.3.2.1.

EXECUTOR/COSANPA/PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM

-  
Promover a ligação de todos os sistemas domiciliares de esgoto sanitário  às fossas sépticas e a correção das conexões incorretas;

-     Continuar o Programa de Educação Ambiental;

-   Operacionalizar os sistemas de esgoto sanitário para servir as áreas adjacentes ao parque Utinga dos       reservatórios de água bruta; concluir a construção da cerca de proteção  e estabelecer um sistema eficaz de vigilância para evitar novas invasões;

-
Efetuar a modernização da plataforma de informática e de cadastro comercial da COSANPA;

-
Melhorar todos aspectos da medição e cobrança das tarifas de água e de esgoto;

-
Atualizar os cadastros da Prefeitura e a emissão informatizada das novas faturas do IPTU;

-     Disponibilizar os recursos necessários para garantir a operação e manutenção dos sistemas;

· Desenvolver, implantar e monitorar um plano de zoneamento urbano para a área de influência do projeto, estabelecendo mecanismos e incentivos para regular as transações imobiliárias na mesma. 

O BANCO

-
Acompanhar a coleta de dados para a futura avaliação ex-post do Projeto 

2.3.2.8. Qualificação de Sustentabilidade do Projeto. Baseando-se nas análises prévias e nas perspectivas do Plano de Sustentabilidade, qualifique a probabilidade de que o projeto seja sustentável durante os próximos três (3) anos: 

	(   Muito Provável (MP)
	 (  Provável (P)
	(  Pouco Provável (PP)
	(    Improvável (I)


Explique sua qualificação

Conforme citado no item 2.3.2.7 são muitos os fatores que afetam a garantia da sustenbilidade do Programa. 

Objetivando a implementação das medidas necessárias para o alcance da sustenbilidade, a Representação solicitou compromisso expresso do Srº Governador do Estado do Pará e do Srº Prefeito de Belém visando a garantia de aporte de recursos físico-financeiros para este fim. Adicionalmente as demandas, cada vez mais expressivas, por parte da população beneficiada, de contar com o fornecimento de serviços de qualidade na área de saneamento básico, de água potável e de limpeza urbana, torna-se um fator importante na sustentabilidade do Programa, visto que cada dia mais a sociedade civil tem uma influência maior nas decisões políticas e alocação de recursos.

2.4 
DESEMPENHO DO ÓRGÃO EXECUTOR 

Esta seção introduz uma análise do desempenho do Órgão Executor realizada pelo Especialista Setorial em dez áreas relevantes para o êxito do projeto. A precisão ao completar esta seção é crítica, na medida em que possa servir de referência para o Banco na elaboração de futuros empréstimos. A informação contida nesta seção tem um caráter confidencial e é para uso estritamente interno. A seção é concluída com uma qualificação geral de desempenho, que deve seguir os critérios de qualificação correspondentes.

2.4.1. Desempenho do Órgão Executor em áreas críticas. Avalia o desempenho do Órgão Executor (incluindo co-executores e a Unidade Coordenadora/Executora do projeto) nas seguintes áreas:

	1. Participação e qualidade de suas contribuições durante o desenho do projeto
	Baixa  ( ( ( ( Alta
	(  N/A

	2. Organização da Unidade Coordenadora/Executora do projeto (pessoal, infra-estrutura, coordenação e comunicação, etc.)
	Baixa  ( ( ( (  Alta
	(  N/A

	3. Coordenação e integração da Unidade Coordenadora/Executora do Projeto com o Órgão Executor
	Baixa   ( ( ( ( Alta
	(  N/A

	4. Monitoramento e avaliação de resultados (linha de base, sistemas, procedimentos, recopilação, análise e dados informativos, etc.)
	Baixa  ( ( ( ( Alta
	(  N/A

	5. Capacidade gerencial e processo de tomada de decisões da Unidade Coordenadora/Executora do Projeto
	Baixa  ( ( ( ( Alta
	(  N/A

	6. Cumprimento em tempo de políticas, procedimentos do Banco e de cláusulas contratuais
	Baixa ( ( ( ( Alta
	(  N/A

	7. Gerência financeira (disponibilidade de recursos de contrapartida, desembolsos, qualidade dos EFAs, etc.)
	Baixa  ( ( ((  Alta
	(  N/A

	8. Oportunidade e eficiência na aquisição de obras, bens e serviços de consultoria
	Baixa  ( ( ( ( Alta
	(  N/A

	9. Liderança da alta gerência do Órgão Executor, sentido de propriedade e apoio à execução do projeto
	Baixa  ( ( ( (  Alta
	(  N/A

	10. Ações concretas para assegurar a sustentabilidade do projeto 
	Baixa  ( ( (  (  Alta
	(  N/A


2.4.2. Lições aprendidas para a organização e funcionamento da UEP (medidas adotadas). Baseando-se em sua experiência neste do projeto, identifique quais medidas adotadas com respeito a estrutura, organização e processos na Unidade Coordenadora/Executora do Projeto, assim como os perfis de seu pessoal resultaram eficazes e explique como  foram levadas à prática.

2, 3, 5  A UEP, Constituição, Coordenação, e Capacidade Gerencial

O quadro de técnicos da UEP foi constituído de profissionais requisitados de órgãos e entidades da administração direta e indireta do Estado e da Prefeitura, que apesar de possuirem individualmente qualificações compatíveis com a demanda do projeto, não conseguiu atuar de forma integrada, tendo em vista as constantes alterações do gerente da UEP. Ressalta-se que nos últimos 3,5 anos, devido ao perfil profissional do gerente em exercício, foi incentivado o processo de integração entre as diversas Sub Gerências a Empresa Leme, responsável pela supervisão das obras e as diversas empreiteiras. Este fator tornou-se determinante para garantir a agilidade executiva, a melhoria da comunicação com a população afetada, contribuindo assim para a conclusão exitosa do Programa. 
4.  Monitoramento e Avaliação de Resultados

Durante toda a implementação do Projeto, o tema monitoramento e avaliação foi tratado com uma exigência do Banco, nunca como um instrumento de gerenciamento do projeto, motivo pelo qual a UEP somente procurou cumprir com as exigências do Banco em termos de relatórios periódicos de avanço físico e financeiro da execução do Projeto, auditórias e apresentação de outros relatórios e demonstrações estabelecidos no Contrato de Empréstimo. Para fins de avaliação do impacto social do Projeto e uma futura avaliação sócio-economica ex-post, o Anexo A do Contrato de Empréstimo estabeleceu as condições e parâmetros para um estudo longitudinal com base em uma amostra de famílias cuja trajetória deveria ter sido observado durante a execução do Projeto, mediante entrevistas semestrais coordenadas por um sociólogo ou por um antropólogo, de acordo com uma metodologia aprovada pelo Banco. A versão final desse estudo foi concluída em dezembro de 2004. O mencionado estudo contêm um grande volume de informações positivos e pertinentes sobre o histórico e os resultados do Projeto. Entretanto, apesar da abrangência do mencionado estudo, houve inconsistências na coleta, compilação e análise das informações ao longo dos anos.  Ressalta-se que não existe a cultura no país de monitoramento e avaliação, portanto não é um problema específico desse projeto, vem se repetindo em quase todos os projetos financiados pelo BID e outras agencias internacionais.

6, 7, 8,  Cumprimento de Cláusulas  contratuais, Gerência Financeira, Aquisição de Bens

Em todas essas áreas, o desempenho do Executor e da UEP foi satisfatório com ampla e oportuna consulta prévia das diversas ações com a Representação, apresentação de documentos, relatórios, prestação de contas, e atendendo solicitações do Banco para informações especiais ou complementares. A empresa de apoio não dispunha de um sistema informatizado, utilizando para seus controles os software Windows e Excel para arquivar e processar informações. Por sua vez, a UEP não dispunha de um sistema de informações gerenciais integrado, que teria permitido o cruzamento de muitas informações pertinentes à execução, bem como prover acesso instantâneo a dados  sobre  o desempenho do projeto em seus diversos componentes e atividades. 

2.4.3. Lições aprendidas para a organização e funcionamento da UEP (medidas alternativas). Baseando-se na sua experiência durante a implementação deste projeto, se em um futuro projeto tivesse a possibilidade de redesenhar a estrutura, organização e processos na Unidade Coordenadora/Executora do Projeto, assim como os perfis do seu pessoal, que medidas alternativas recomendaria para melhorar seu empenho.

As lições importantes aprendidas no que tange a organização e funcionamento da UEP no sentido de medidas alternativas para futuros projetos são as seguintes:

· Na execução de Projetos complexos, deveria ser condição sine qua non o apoio de empresa especializada em apoio ao gerenciamento/monitoramento de projeto, porém visando o fortalecimento da capacidade técnica e institucional do executor, referida empresa deveria trabalhar de forma integrada com a equipe do executor objetivando a transferência de conhecimento técnico e gerencial. Adicionalmente os recursos do empréstimo deveriam financiar referidos serviços, pois possibilitaria à Representação manter maior controle sobre a qualidade/desempenho dos trabalhos.

· Durante a preparação de um projeto com este grau de complexidade, deverá ser considerada a capacitação para executores em temas relacionados com aquisições, cumprimento das condições prévias, e o monitoramento e avaliação. Desta forma possibilitaria um arranque mais ágil e um monitoramento mais eficiente. Além disto, deveria definir durante a preparação o Sistema de Informações Gerenciais para administrar o crescente volume de informações técnicas e financeira é uma ferramenta indispensável para gerenciar um projeto complexo. Seria desejável, o estabelecimento de modelos padrão de gerenciamento de dados aceitáveis e compatíveis com as normas do Banco, inclusive para uma futura integração com os sistemas informatizados do Banco.  

· Considerando a experiência advinda deste projeto, se torna evidente que na fase de preparação do Programa, sua execução seja planejada com base em um sólido diagnóstico institucional e financeiro que identifique a real capacidade de cada entidade participante para futura operaração e manutenção das respctivas obras e equipamentos adquiridos pelo programa. Quando identificado que as instituições não estão aptas a assumirem as responsabilidades advindas do programa, deverão ser tomadas as medidas cabíveis para o fortalecimento institucional das mesmas.

2.4.4. Qualificação do desempenho do Órgão Executor. Baseando-se na análise de desempenho realizada nesta seção, nos resultados alcançados, assim como na eficiência na implementação do projeto, qualifique o desempenho do Órgão Executor: 

	 (  Muito Satisfatório (MS)
	(   Satisfatório (S)
	(  Insatisfatório (I)
	· Muito Insatisfatório (MI)


2.5 BASES PARA A AVALIAÇÃO EX-POST

2.5.1. Previsões para a avaliação ex post. Estabeleça se esta operação, de acordo com o Contrato de Empréstimo, requerer uma avaliação ex post. Se aplicável, proporcione a seguinte informação sobre as previsões tomadas (revisar acordos entre o Banco, o Mutuário e Executor na Ajuda Memória do Seminário de Término do Projeto):

	O Contrato de Empréstimo requer uma avaliação ex post para esta operação?

Para qual data está programada?

Quem é o responsável por realizar a avaliação ex post?

Qual é o custo estimado? 

Qual é a fonte dos recursos financeiros para a avaliação ex post?
	(  Não

(  Sim

Data – começo    [01  /  06 /  06  ]   

Data -  término    [ 31  /  12 /  06  ] 

(  Banco

(  Mutuário

US$    [ 150,000  ]   

(  Recursos do empréstimo BID

(  Recursos do mutuário

(  Outra fonte 


2.5.2. Análise da capacidade para a avaliação ex post. Analise a capacidade do Órgão Executor, assim como a sua infra-estrutura e processos de informação para recolher, analisar e informar sobre o alcance dos futuros efeitos e impactos do projeto, e os principais fatores que possam facilitar ou  obstruir esta avaliação.

Em princípio, o Órgão Executor não dispõe de capacidade técnica e banco de dados para efetuar a avaliação ex-post do Projeto, para tanto contratará serviços de consultores. Durante o seminário de encerramento reafirmaram o compromisso de financiar com recursos próprios essa avaliação, conforme disposto na Ajuda Memória do referido seminário.

2.5.3. Conclusão do Programa. 

A Representação acordou com o Governo do Estado do Pará um Plano de Ação para Conclusão do Programa até outubro de 2005, também foi informado que o referido Plano servirá de instrumento de gestão do Banco para o acompanhamento da implementação das ações até a total conclusão do Programa. O monitoramento da implementação das ações está contemplado na caraga de trabalho da especialista no exercício de 2005. A seguir estão relacionadas as ações que estão por implementar (o que falta por fazer):

· Ação para controle e conclusão da ligação das fossas sépticas;

· Programa de proteção dos mananciais do Parque do Utinga;

· Conclusão do Plano de Inclusão Sócio-Ambiental (PISA) para a obtenção da Licença de Operação;

· Regularização Contábil da transferência das obras à PMB e incorporação das obras da COSANPA;
·   Complementação das ações de fortalecimento institucional da COSANPA:



-
Cadastro;



-
Implementação do Plano de Desenvolvimento Institucional;



-
Complementação da instalação de hidrômetros; e



-
Dar cumprimento à clausula 6.07 sobre tarifas.

· Apresentar ao BID:



-
O relatório de avaliação ex-post estabelecido na cláusula 6.15 (c);



-
Os relatórios anuais de conservação das obras e equipamentos estabelecidos na Cláusula 6.06;
-
Demonstrações financeiras dos exercícios 2004 e 2005.

· Macrodrenagem:

- 
Conclusão da limpeza dos canais;

- 
Conclusão da proteção do fundo e paredes laterais de alguns canais.

· Microdrenagem:

      - 
Conclusão das redes de microdrenagem das quadras 15 e 41 para permitir o Programa Aterro de Quintais.

· Equipamentos – PMB e COSANPA

- 
Concluir a transferências dos equipamentos;
•
Conclusão dos muros de proteção dos mananciais;
•
Conclusão das microredes de água e esgoto internas das quadras 15 e 41 para permitir o Programa Aterro de Quintais; e

•
Definir responsabilidades de limpezas de fossas individuais.

*********

Anexo 1-A

Fonte de Financiamento

(Montante em milhões de US$)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Original
	Atual
	Variação %

	 
	
	
	

	Categoria de
Investimento
	BID(1)
	Mutuário
 
	Outras
	Total
	BID(5)
	Mutuário
	Total
	BID
	Mutuário
	Total

	
	
	
	
	 Fontes 
	 
	
	
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	OC
	SF
	(2)
	(3)
	(4)
	OC
	SF
	(6)
	(8)
	(9)
	(10)
	(12)

	1. Engenharia e Administração
	    -       
	-
	10.3
	n.a
	10.3
	
	
	43,03
	43,03
	
	317,98
	317,98

	 
	 
	
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	

	2. Custos Diretos
	     101.9 
	26.6
	12.9
	 
	     141.5 
	112,42
	29.7
	19,88
	162,0
	
	53.31
	14,45

	 
	 
	
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	

	3. Custos Concorrentes
	.050
	-
	         14.2 
	 
	       14.2 
	 .029
	
	46,17
	46,2
	
	224.83
	223.90

	 
	 
	
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	

	4. Sem Atribuição Específica
	       11.8 
	3.1
	4.3
	 
	       19.3 
	
	
	
	
	
	
	

	 
	 
	
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	

	5. Custos Financeiros
	         1.1 
	0,30
	       23,18 
	 
	      24,63 
	0,49
	0,30
	45,89
	46,68
	
	97,97
	89,53

	 
	 
	
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	     115.0                           
	30.0
	65.0
	        -   
	    210.0
	112,94
	30,0
	154,97
	297,91
	(1.79)
	138,41
	41,86


Fonte de Informação: LMS e Demonstrações Financeiras Auditadas
Anexo 1- B

Calendário de Investimentos

(Montantes em milhões de US$)
	Anos
	Original
	Atual
	Brecha

	
	BID 1
	Mutuário

(2)
	Outros

(3)
	Total

(4)
	BID 5
	Mutuário

(6)
	Outros

(7)
	Total

(8)
	(8)- (4)
(9)

	
	OC
	SF
	
	
	
	OC
	SF
	
	
	
	

	1992
	
	
	
	
	
	
	
	1,45
	
	1,45
	1,45

	1993
	21,44
	5,49
	17,07
	-
	44,00
	0,09
	
	3,27
	
	3,27
	(40,63)

	1994
	51,75
	12,86
	17,87
	-
	82,49
	9, 65
	
	4,52
	
	14,18
	(68,31)

	1995
	32,02
	8,67
	16,08
	-
	56,77
	6,02
	
	10,26
	
	16,28
	(40,49)

	1996
	9,78
	2,98
	13,99
	-
	26,74
	4,90
	2,58
	5,74
	-
	13,22
	(13,52)

	1997
	
	
	
	
	
	11,56                                                    
	5,99
	19,07
	-
	36,62
	36,62

	1998
	
	
	
	
	
	28,05
	3,00
	23,30
	-
	54,35
	54 ,35

	1999
	
	
	
	
	
	22,39
	4,21
	14,92
	-
	41,52
	41,52

	2000
	
	
	
	
	
	5,82
	8,30
	14.88
	-
	29,00
	29,00

	2001
	
	
	
	
	
	7,43
	3,07
	12,63
	-
	23,13
	23,13

	2002
	
	
	
	
	
	2,87
	0,98
	12,85
	-
	16,69
	16,69

	2003
	
	
	
	
	
	7,15
	1,50
	15.01
	-
	23,67
	23,67

	2004  
	
	
	
	
	
	6,99
	0,37
	17,07
	-
	24,44
	24,44

	TOTAL
	115,00
	30,00
	65,00
	-
	210,00
	112,94
	30,000
	154,97
	-
	295,78
	87,91


Fonte de Informação: LMS e Demonstrações Financeiras Auditadas

ANEXO l-C

Informação Financeira e Demonstrações Financeiras Auditadas

1.
Capacidade do Órgão Executor. 


Avalie em termos gerais a capacidade do Órgão Executor para administrar os recursos do projeto de maneira eficiente e transparente (sistema de informação, procedimentos, capacidade do pessoal (máximo 2.250 caracteres)).

O Projeto teve seu plano de contas aprovado e implantado, para que fosse possível a contabilização das transações financeiras realizadas em seu âmbito, visando à qualidade dos relatórios financeiros. Durante o andamento do Projeto o Plano de Contas sofreu atualização e adequação às necessidades do mesmo. As informações gerencias, foram implantadas ao longo do projeto se adequando às necessidades do mesmo, seguindo o mesmo padrão do plano de contas contábil e tendo as informações contábeis como fonte. Este sistema de informação, efetuado através de planilhas em excell, mostrou-se razoavelmente adequado, permitindo segurança e confiabilidade, possibilitando tomadas de decisões pela Gerencia do projeto. A Administração Financeira e Contábil da UEP (Sub-Gerencia Administrativo-Financeira) ficou a cargo de pessoal qualificado tais como Administradores de Empresa e Contadores oriundos do quadro do Governo além de pessoal de Gerenciadora, com amplos conhecimentos das normas financeiras e contábeis do Banco. A Sub-Gerencia Administrativo-Financeira manteve ao longo do Projeto estreita relação com a Gerencia Geral, permitindo á mesma, melhor compreensão da situação fínanceiro-contábil do Projeto.

2. 
Sistema Contábil e Controle Interno.


Avalie a eficácia dos sistemas contábil e de controle interno, que utilizou o Órgão Executor durante a implementação do projeto, para produzir informação financeira confiável e em tempo.

O projeto manteve um sistema contábil próprio, a partir de 1995, que permitiu a identificação dos recursos recebidos e os investimentos, obedecendo ao regime de competência, sendo que as demonstrações financeiras foram elaboradas através do Sistema de Acompanhamento Financeiro, efetuado através de planilhas em excell, criado especificamente para o gerenciamento do projeto.

Foi adquirido software, a partir do ano de 1995, especifico para o sistema contábil que incorporou o Plano de Contas do Projeto, o que permitiu os registros contábeis. O plano de contas reflete as necessidades do Projeto. O software possibilitou que os registros contábeis utilizassem os dados do processamento das solicitações de desembolso, de lançamentos de liberações e recursos das fontes, possibilitando a contabilização correta e segura.

O plano de contas subdividiu-se em: Ativo para contabilizar as disponibilidades e os investimentos realizados e Passivos para contabilizar as contas a pagar, saldo dos fundos rotativos a justificar. os financiamentos internos e externos e a perda cambial do projeto.

No sistema de acompanhamento financeiro utilizou-se duas moedas: o dólar norte-americano para controle do valor do empréstimo e controle contábil do Banco nas operações realizadas no âmbito do Projeto; e o real, moeda corrente do Brasil em que foram realizadas as transações financeiras tais como pagamento de empreiteiros, pessoal, gerenciadora e fornecedores em geral. Os registros contábeis foram realizados em reais e convertidos em dólar nas datas de seus pagamentos efetivos, utilizando-se a taxa de compra do fechamento anterior à data dos pagamentos. Já os recursos em moeda externa foram convertidos em reais nas datas de sua intemalização. A exatidão dos registros contábeis acima foi fundamental para produzir boas informações com rapidez e transparência tanto para Gerencia Geral quanto para o Banco.

3. 
Qualidade da Informação Financeira 


Avalie a qualidade da informação financeira que o Órgão Executor apresentou ao Banco durante a implementação do Projeto (Relatório de Progresso, Relatório de Fundo Rotativo, Demonstrações Financeiras, etc.).

As informações apresentadas ao Banco nos Relatórios de Progresso, Relatório de Fundo Rotativo e Demonstrações Financeiras foram de qualidade satisfatória e atendiam ás normas contábeis e financeiras estabelecidas pelo Banco e se baseavam nos registros contábeis e gerencias do Projeto e também procuravam seguir as Clausulas Contratuais. Todas as observações, ressalvas e solicitação de esclarecimento do Banco sempre foram respondias e atendidas, efetuando-se as correções necessárias no menor tempo possível.

4. 
   Demonstrações Financeiras Auditadas. 


Considerando a história registrada no  LMS sobre as qualificações das Demonstrações Financeiras Auditadas (Limpa, Com Ressalva, Negação, Abstenção), avalie em termos gerais a qualidade e oportunidade dos EFAs.


Nos anos de 1993/1994 e 1995 os EFAs foram considerados como deficientes, por falta de sistema informatizado que pudesse capturar e processar as informações Contábeis/ Financeiras. As considerações e ressalvas nos relatórios de auditorias após o ano de 1997 sempre foram respondidas e as alterações quando necessárias foram implementadas As EFAs do Projeto, após o ano de 1995, foram apresentadas as firmas de Auditoria e julgadas como um sistema informatizado de controle razoavelmente satisfatório, quanto as EFAs da COSANPA sofreram pequenos atrasos.

5.     Lições aprendidas. 

Registre as lições aprendidas relevantes a partir da execução desta operação para melhorar a administração financeira e contábil de futuras operações

       A apresentação de um plano de contas elaborado pelo executor e aprovado pelo BID, como condição previa ao primeiro desembolso, não é condição suficiente para assegurar uma adequada execução dos controles contábeis/financeiros do projeto.

      Seria recomendável que fosse exigido junto com um plano de Contas (condição prévia) um sistema contábil/financeiro informatizado utilizando este plano contábil aprovado, já que o plano contábil aprovado sem o sistema contábil/financeiro informatizado não disponibiliza Informações contábeis do projeto.
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